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4. RODA VIVA

A MÁFIA MATA 
EM NATAL

O FUTEBOL, 
ENFIM, GANHA 
A ACADEMIA

CAMPANHA 
DIGITAL VAI 
DOS SITES 
AO ‘ZAP ZAP’

Na ressaca do futebol depois 
da Copa, uma das certezas é 
que os treinadores precisam 
se reciclar. Em Natal, uma 
faculdade, a Uni-RN, oferece pós 
em metodologia do futebol.

Mais do que nas ruas, a 
campanha eleitoral deste 
ano está ganhando corpo 
principalmente no espaço 
virtual. Além dos sites e das 
redes sociais, bola da vez é o 
WhatsApp, o ‘zap zap’

Ele se chama Shayne Brennand, 
tem 43 anos, é contador pela 
manhã, motorista do Samu à 
noite e ainda encontra tempo 
para ser humorista.  As piadas, 
disse, são ‘sacadas’ no trabalho 
como socorrista.

11. ESPORTES WWW.IVANCABRAL.COM

MOTORISTA 
DO SAMU E 
COMEDIANTE; 
COMO ASSIM?

9. POLÍTICA

13. CULTURA

Natal

Napoli

 ▶ Morte de gerente do  time de rugby do Alecrim, investigada 

pelo delegado Rolim, é marca da presença dos mafi osos

/ CAMORRA / POLÍCIAS 
BRASILEIRA E ITALIANA 

INVESTIGAM ASSASSINATOS 
E CRIMES DE LAVAGEM 

DE DINHEIRO EM 
NATAL ATRIBUÍDOS A 

ESTRANGEIROS QUE ATUAM 
NO MERCADO IMOBILIÁRIO
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Hilux SR, Flex 2.7, 4x2, automática, ano/modelo 2014/2014 à vista por R$ 89.990,00. Hilux SR, Diesel 3.0, 4x4, automática, ano/modelo 2014/2014 à vista por R$ 119.990,00. SW4 SR, Flex 2.7, 4x2, automática, ano/modelo 2014/2014 à vista por R$ 119.990,00. 

Cinto de segurança salva vidas.

toyolex.com.br

@toyolex
toyolextoyotaAv. Dão Silveira, 6300 - Pitimbu

84 3606.3434

Toyolex Natal

CANETADA
SEGURA

/ ESTADO /  GOVERNO REAJUSTA SALÁRIOS DE POLICIAIS 
CIVIS E PUBLICA NOMEAÇÃO DE 734 APROVADOS EM 
CONCURSO DA SAÚDE

ROSBERG É POLE 
NA ALEMANHA; 
MASSA LARGA 
EM TERCEIRO

/ F1 /

O ALEMÃO NICO Rosberg, da 
Mercedes, líder do Mundial de 
pilotos da F-1, cravou a pole no 
treino de ontem para o GP da 
Alemanha, que acontece hoje, às 
9h (de Brasília).

Rosberg, que já havia 
liderado o treino livre da 
manhã, cravou 1min16s540 
na qualifi cação ofi cial em 
Hockenheim. Esta é a nona pole 
do alemão em sua carreira, a 
quinta na atual temporada.

O seu companheiro de 
equipe, o inglês Lewis Hamilton, 
vice-líder do Mundial, teve um 
problema no freio e bateu logo 

na primeira parte do treino. 
Desse modo, ele vai largar na 16ª 
posição.

O brasileiro Felipe Massa, 
da Williams, fez o tempo de 
1min17s078 e vai largar na 
terceira colocação, atrás do 
seu companheiro de equipe, o 
fi nlandês Valtteri Bottas, que 
cravou 1min16s759.

O melhor resultado do 
brasileiro na temporada 2014 
foi no GP da Áustria, quando ele 
terminou em 5º depois de ter 
liderado a maio parte do grande 
prêmio.

O dinamarquês Kevin 
Magnussen, da McLaren, 
marcou o tempo de 1min17s214 
e vai largar na quarta posição, 
seguido pelo australiano 
Daniel Ricciardo, da Red Bull, 
e pelo alemão Sebastian Vettel, 
também da Red Bull. O espanhol 
Fernando Alonso, da Ferrari, fez 
o sétimo melhor tempo.

DELEGADOS, AGENTES E escrivães da 
Polícia Civil tiveram seus salários 
reajustados, a partir de uma publi-
cação no Diário ofi cial do Estado, 
ontem.  A medida, referentes à re-
posição salarial dos últimos qua-
tro anos das categorias, foi aprova-
da no último dia 10 de julho pela 
Assembleia Legislativa do RN.

De acordo com o documento 
publicado ontem, os salários se-
rão reajustados de forma parcela-
da e gradual nos meses de março 
e setembro de 2015, e em março 
e setembro de 2016. O percentu-
al de reajuste é de 66% para dele-
gados (com salários variando en-
tre R$ 12 mil e R$ 23 mil) e de 35% 
para agentes e escrivães (variando 
entre R$ 3 mil e R$ 9 mil).

Apesar do reajuste aprovado, o 
Sindicato dos Policiais Civis e Ser-
vidores da Segurança Pública do 
Rio Grande do Norte (Sinpol-RN) 
já chegou a divulgar uma nota de 
repúdio entre os deputados duran-
te a aprovação do reajuste na AL. 

A alegação é que “o reajuste foi 
discutido exclusivamente com de-
legados de polícia”, deixando de 
priorizar agentes e escrivães. 

Também ontem o Governo do 
Estado publicou ontem no Diário 
Ofi cial a nomeação de 734 candi-
datos classifi cados no concurso 
público realizado em 2010 a fi m de 

reforçar a área de saúde da região 
metropolitana. A classe mais con-
templada foi a de técnico em enfer-
magem, com 471 novos servidores.

Entre os demais nomeados 
pela Secretaria de Estado da Saú-
de Pública (Sesap), estão 35 médi-
cos (Clínicos, Pneumologista, Uro-
logista e Ultrassonografi sta), 174 
enfermeiros, 22 Farmacêuticos 
Bioquímicos e 32 técnicos em Ra-
diologia. O pedido da contratação 
veio através de uma ação ingressa-

da pelo Ministério Público Estadu-
al (MPE), que argumentou tentar 
solucionar com o Executivo o dé-
fi cit de pessoal desde 2006. 

De acordo com a Sesap, des-
de 2002, mais de 2.300 servidores 
foram convocados para trabalhar 
na rede estadual. Em entrevista ao 
NOVO JORNAL na semana passa-
da, o titular da pasta, Luiz Rober-
to Fonseca, comentou que acredi-
ta em uma economia nas fi nan-
ças da pasta, mesmo com os no-

vos profi ssionais.
A economia deve ocorrer nos 

chamados “plantões eventuais”, 
semelhantes ao recurso da hora 
extra nas empresas privadas, e que 
têm um custo mensal de R$ 4,6 
milhões para a folha de pagamen-
to do Estado. “Mostramos alguns 
dados à governadora que fi zeram 
perceber que a decisão é boa mes-
mo do ponto de vista econômico”, 
comentou na entrevista.

Ainda de acordo com o secre-
tário, em algumas situações, no 
Hospital Walfredo Gurgel (HWG), 
um técnico de enfermagem fi ca 
encarregado de 17 pacientes em 
um período de 12 horas. O nú-
mero recomendado pela Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS) e 
pelo Conselho Regional de Enfer-
magem (Coren), para que o aten-
dimento seja feito satisfatoria-
mente, é de 10 pacientes no mes-
mo período.

Os profi ssionais convocados 
devem se apresentar na Coordena-
doria de Recursos Humanos (CRH), 
situada no 9° andar do edifício sede 
da Sesap, na Av. Marechal Deodoro 
da Fonseca, 730 - Centro, Natal, no 
horário das 8h às 12h e das 13h às 
17h, de segunda a sexta-feira. A re-
lação de exames e documentos ne-
cessários se encontra disponível no 
site da Sesap (saude.rn.gov.br). 

 ▶ Reajuste na polícia é de 66% para delegados e 35% para agentes e escrivães
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Editor 

Moura Neto

A polícia ainda investiga a as-
sociação de Pietro e Alexandre, 
que atuaria como uma espécie de 
segurança deste, para outros cri-
mes. Dois deles foram as tentati-
vas de homicídio contra o ex-se-
cretário de Tributação de Extre-
moz Giovanni Gomes de Araújo, 
em julho de 2012 e agosto de 2013. 

Provas colhidas na Itália apon-
taram que Pietro Ladogana orde-
nou que o policial militar Alexan-
dre Douglas desse um “susto” no 
secretário por ele estar cobrando 
taxas e impostos excessivos nos 
imóveis que Pietro comprava e 
vendia para lavagem de dinheiro.

A decisão para a ordem foi to-
mada em uma reunião com os só-
cios diretos de Pietro, os italianos 
Raff aelle Piccolo, Emanuele Macca-
roni e Vincenzo Antonio Fiorenzo.

Na primeira tentativa, o alvo 
dos tiros foi o carro do secretário. 
Já na segunda tentativa, após uma 
série de ameaças por telefone, Gio-
vanni chegou a ser atingido nas 
pernas quando saía da formatura 
do fi lho no Centro de Convenções 
de Natal. O carro usado no crime 
foi, mais uma vez, um Toyota Co-
rolla de cor prata. Investigações re-
centes da Dehom também aponta-
ram que Alexandre Douglas seria o 
responsável por dar segurança a ca-
sas de bingo no bairro do Alecrim. 

Durante a operação realizada 
no mês passado, a polícia apreen-
deu documentos de uma das em-
presas de Pietro Ladogana den-
tro de um Fiat Siena pertencen-
te a Th iago Medeiros, supervisor 
da empresa que teria como dono 
o cabo da Polícia Militar. Além dos 
papéis, os investigadores também 
encontraram armas, que estão sen-
do analisadas pela perícia técnica 
para saber se alguma delas foi uti-
lizada na morte de Enzo Albanese.

Durante a noite da última ter-
ça-feira (15), agentes e delegados da 
Polícia Civil, comandados pelo de-
legado Raimundo Rolim, que pre-
side o inquérito, realizaram a re-
constituição do  assassinato, na 
rua Francisco Pignataro, em Capim 
Macio. Com base em informações 
colhidas junto a testemunhas, câ-
meras de vigilância e o depoimen-
to de Tamara Ladogana, a polícia 
montou o cenário de como aconte-
ceu a morte de Enzo Albanese.

De acordo com a reconstitui-
ção, Albanese entrou no supermer-
cado Favorito, na Roberto Freire, 
pouco após às 19h daquela sexta-
-feira. “Naquele momento, ele já era 
seguido por dois homens, em um 
Volkswagen Gol Preto. Um dos ho-
mens o seguiu até dentro do super-
mercado”, apontou Rolim. 

A polícia divulgou as ima-
gens dos suspeitos de persegui-
rem Enzo. As câmeras do estacio-
namento mostram que o Gol pre-
to saiu pouco mais de 20 segun-
dos após a vítima, que estava de 
moto. Enzo seguiu para sua casa, 
a pouco mais de três minutos do 
supermercado. 

Antes de chegar a Rua Francis-
co Pignataro, um Toyota Corolla 
prata de placas MZI-7157 passou 
em frente à sua casa, de número 
1963, e estacionou poucos metros 
à frente, em um local sem ilumina-
ção. O assassino sairia desse carro.

Uma semana antes do crime, 

a casa de Enzo foi “apresentada” 
a Pietro Ladogana por Tamara.  A 
ex-esposa do italiano relatou à po-
lícia que ouviu ele dizer que “Enzo 
não sabia com quem tinha mexi-
do. E iria dar um jeito nele”.

Enzo Albanese continuava sen-
do seguido pelo Gol preto. Um mi-
nuto após a vítima entrar na sua 
casa, o veículo que conduzia dois 
suspeitos de coautoria do crime se-
guiu só até metade da via e retor-
nou. “Acredito que esse foi o código, 
a senha para o Corolla vir e o assas-
sino descer”, comenta Rolim.

A vítima ainda estava com o 
seu capacete vermelho, uma bol-
sa a tiracolo e as chaves da moto e 
da casa nas mãos quando foi atin-
gido por quatro tiros de pistola ca-
libre .380 nas pernas. Tentou cor-
rer e caiu na varanda, quando foi 
alvejado por mais quatro tiros, es-

tes fatais. Os disparos foram efetu-
ados por um homem usando ca-
pacete de motociclista.

O Toyota Corolla usado no cri-
me pertence ao cabo PM Alexan-
dre Douglas, o mesmo que tinha 
ameaçado Albanese e que é parcei-
ro de Pietro Ladogana. “Os indícios 
apontam fortemente que Douglas 
participou do crime. O Pietro tam-
bém poderia estar. Com a confi r-
mação da presença dos dois car-
ros, no mínimo quatro pessoas 
participaram do crime”, relatou o 
delegado Raimundo Rolim. 

Após a morte de Albanese, a 
família dele denunciou Ladogana 
à polícia italiana como responsá-
vel pelo crime. “Ele nunca falou de 
trabalho, mas me dei conta de que 
havia algum problema com os ro-
manos”, disse seu pai, Giovanni Al-
banese, ao jornal Il Messagero, de 
Roma.

Ainda no dia 30 de maio, Pietro 
Ladogana foi preso no Aeropor-
to Internacional de Roma. Ele ten-
tava voltar para o Brasil com 120 
mil euros não declarados às auto-
ridades alfandegárias do país euro-
peu. A ordem de prisão foi emiti-
da pela Procuradoria de República 
de Nuoro, cidade na ilha da Sarde-
nha, e executada por policiais (ca-
rabinieri). Ladogana está recolhido 
no presídio de Civitavecchia, uma 
província de Roma. No mesmo 
dia, foram presos em Natal Tamara 
Barros Ladogana e o policial mili-
tar Alexandre Douglas, por suspei-
ta de envolvimento no crime.

O Judiciário prorrogou as pri-
sões temporárias de Alexandre e Ta-
mara até o dia 28 deste mês, aten-
dendo pedido da Polícia Civil. O 
delegado Raimundo Rolim espera 
concluir o inquérito até esta data. 
“Quero indiciar os crimes do ho-
micídio e pedir o inquérito de vol-
ta para continuar as investigações”, 
comentou ele.

O ASSASSINATO DO italiano 
Enzo Albanese na noite de 
2 de maio não foi um crime 
comum. Não foi apenas mais 
uma das centenas de mortes 
violentas no Rio Grande 
do Norte. Os oito tiros que 
atingiram o administrador 
reafi rmam, de acordo com 
investigações de autoridades 
brasileiras e italianas, a 
presença de ramifi cações da 
máfi a em terras potiguares. 

As investigações da 
Polícia Civil, através da 
Delegacia Especializada 
em Homicídios (Dehom), 
apontam que a morte de 
Albanese, um milanês de 42 
anos, foi encomendada por 
um consórcio criminoso, que 
atua no RN principalmente 
com investimentos no ramo 
imobiliário, dentro de um 
cenário de disputas internas. 

Até o momento, três 
pessoas foram presas por 
suspeita de participação no 
crime: Pietro Ladogana (preso 
na Itália), Tamara Maria de 
Barros Lima Ladogana (ex-
esposa de Pietro, separada 
há seis meses) e o cabo PM 
Alexandre Douglas Ferreira.

Este grupo de italianos 
tem ligações com a máfi a 
‘Ndrangheta (originária 
da região da Calábria) e a 
Camorra (originária de Napoli), 
sendo alguns deles listados 
como importantes membros 
das estruturas criminosas.

A polícia potiguar e a 
Procuradoria da República da 
Itália, que atuam em conjunto 
desde maio, já identifi caram 
cerca de dez italianos que 
contam com ao menos sete 
de empresas-fantasmas no 
estado, que seriam usadas 
para lavagem de dinheiro de 
organizações criminosas no 
Brasil. 

O dinheiro seria repassado 
diretamente para Pietro, que 
chegou a trazer quantias em 
voos da Itália para o Brasil. 
O grupo planejava construir 
conjuntos residenciais e até 
um resort no Litoral Norte 
do RN.

O NOVO JORNAL teve 
acesso a documentações 
de registros das empresas 
Globo Construções LTDA, 
Mobi 5 Construções 
LTDA, House Construções 
LTDA, Tecnobloco 
Construções LTDA, 
Dataprojet Construções 
LTDA, Euroblond 
Investimentos Imobiliários 
LTDA e Exporcorporation 
Exportações de Matérias 
Primas LTDA. 

Todas são registradas 
em endereços nos quais 
não existem empresas 
funcionando e contam com 
os italianos investigados em 
seus quadros societários.

O esquema seria 
orquestrado em terras 

potiguares por Pietro 
Ladogana, 43, originário dos 
arredores de Roma, capital da 
Itália. Ele é acusado também 
de ser o mentor intelectual do 
assassinato de Enzo Albanese, 
ocorrido no bairro de Capim 
Macio, Zona Sul de Natal.

E a morte de Albanese 
que foi o estopim para que a 
Polícia Civil, em conjunto com 
o Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (MP-RN), 
representado pelo Grupo de 
Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (Gaeco), 
desvelasse o esquema que 
levou ao assassinato do 
administrador e gerente do 
time de rugby do Alecrim 
Futebol Clube.

Enzo estava no Brasil há 
mais de três anos. Já no fi m de 
2013 passou a ser procurador 
do italiano Raff aele Piccolo 
em negócios imobiliários 
no RN, substituindo Pietro 
Ladogana na função. 

Piccolo é listado como 
sócio em, no mínimo, três 
empresas registradas no 
Rio Grande do Norte como 
atuante no ramo imobiliário 
e da construção civil, sendo 
uma delas em sociedade 
direta com Ladogana – Globo 
Construções LTDA ME – e 
as outras duas com a esposa 
Elena Ceravolo, que tinham 
como procurador Enzo 
Albanese.

A designação de Albanese 
como procurador de Raff aele 
não foi à toa; Piccolo 
desconfi ava que Ladogana 
estaria “passando a perna” 
nele no principal negócio do 
grupo: o Haras Novo Mundo, 
na zona rural do município 
de Ielmo Marinho, realizado 
através da Globo Construções.

A desconfi ança foi 
comprovada por Enzo. O 
procurador descobriu uma 
transação fraudulenta de 
Ladogana no cartório de 
Extremoz, envolvendo a 
fazenda onde fi ca o haras, que 
conta com vários cavalos e 
éguas de raça. 

De acordo com a 
investigação da Polícia Civil¸ 
Pietro Ladogana utilizando-
se da condição de procurador 
dos quatro sócios forjou, 
em 2011, a venda para um 
“laranja” com documento 
falso por R$ 600 mil, que 
posteriormente passou a 
fazenda para o nome do 
italiano.

Enzo denunciou o fato 
para o seu representado. 
E passou então a receber 
ameaças, uma das quais 
registradas em boletim 
de ocorrência um mês 
antes de seu assassinato. O 
administrador de negócios 
imobiliários foi ameaçado 
pelo cabo PM Alexandre 
Douglas Ferreira dentro de 
um supermercado localizado 
na Avenida Engenheiro 
Roberto Freire, Zona Sul de 
Natal.

OS MAFIOSOS 
ENTRE NÓS
/ OPERAÇÃO /  INVESTIGAÇÕES DE AUTORIDADES POTIGUARES E ITALIANAS APONTAM 
PRESENÇA DA MÁFIA NO RN; CRIMES VÃO DE LAVAGEM DE DINHEIRO A ASSASSINATO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ASSOCIAÇÃO 
PARA O CRIME

RECONSTITUIÇÃO 
DO CRIME ▶ Documentos das empresas 

suspeitas encontrados na Itália

 ▶ Reconstituição do crime: o assassino dispara oito vezes quando Enzo Albanese chega na sua casa em Capim Macio 

 ▶ Delegado Raimundo Rolim realizou diligências na Itália

 ▶ Enzo Albanese também era gerente 

do time de rugby do Alecrim
CONTINUA
NAS PÁGINAS 5 E 7 ▶
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BASTIDORES DO PODER
João Batista Machado botou o 

ponto fi nal no seu novo livro “Bas-
tidores do Poder – memórias de 
um repórter”. Com 40 capítulos,  
ele conta agora fatos que não pode 
relatar na hora, começando com a 
articulação dos Governadores do 
Nordeste com Tancredo Neves, em 
favor da redemocratização, até sua 
experiência na visita do Papa João 
Paulo II a Natal. Além do seu envol-
vimento com Mário Soares, ex-pre-
sidente de Portugal, que se tornou 
assessor informal. A expectativa é 
que o lançamento ocorra em outu-
bro, depois da eleição.

SALVAÇÃO DO PLANETÁRIO
Por volta do ano de 2009, o Go-

verno do Rio Grande do Norte ad-
quiriu equipamento para Natal ter 
um planetário, que seria instala-
do na área do Centro Administra-
tivo, cuja obra chegou a ser inicia-
da, mas parou para atender o pro-
jeto da Arena das Dunas. Em razão 
disso, quando o equipamento che-
gou, teve de continuar encaixota-
da e sem destino certo. Agora, fi nal-
mente aparece uma luz no fi m do 
túnel, que é instalá-lo na Cidade da 
Criança. Os recursos para a cons-
trução das instalações virão do pro-
grama RN Sustentável e, tudo cor-
rendo bem, o Planetário será entre-
gue ao público no próximo ano.

RN EXPORT

Quarta-feira o nosso Rio Gran-
de do Norte inclui um novo item 
na sua pauta de exportações: 
gado. Os pecuaristas João Patrio-
ta, Camilo Colier e Geraldo Alves 
estarão embarcando, no Aeropor-
to Internacional Aluízio Alves, 140 
bovinos da raça Guzerá (127 fê-
meas e 13 machos) para o Sene-
gal. Um negócio em torno de US$ 
300 mil. A expectativa é que outros 
embarques sejam realizados num 
horizonte de transferência de 600 
animais para o país africano.

MUDA SHOPPING
Responsável pela implanta-

ção do Norte Shopping e seu su-
perintendente desde a fundação, 
Antônio Barandas entregou sua 
carta de demissão do cargo.  Ba-
randas continuará como acionis-
ta, representando o grupo do se-
nador Fernando Bezerra na socie-
dade, que tem o controle do grupo 
Partage, também controlador dos 
shoppings de Mossoró e Campina 
Grande.

PRIMEIRO ESTÁGIO
Iniciada ofi cialmente, a cam-

panha eleitoral, pelo menos em 
nível de Rio Grande do Norte, vive 
um momento de aquecimento em 
que os candidatos – mesmo aqueles que estão participando real-
mente da disputa – dispõem de folga nas suas agendas para tratar 
de assuntos específi cos, quando provocados.

Nesse particular,a a Fetarn mandou bem. Preparou um docu-
mewnto sobre a situação da agricultura familiar e convocou os 
candidatos que, não apenas ouviram de bom grado as suas apre-
ciações, como puderam apresentar algumas indicações do próprio 
pensamento para o setor.

É preciso entender que a campanha eleitoral vive duas fases 
distintas. A segunda, a partir de agosto voltada à comunicação de 
massa, o que se resume – praticamente – ao uso da televisão e 
do rádio. A primeira fase é essa que estamos vivendo, voltada para 
ações mais restritas. É o momento em que a direção das campa-
nhas não tem como estabelecer o controle da situação.

O momento atual parece propício par o contato pessoal, va-
lendo para entidades de classe, organizações sindicais, sociedade 
organizada, enfi m, abrir um canal para os candidatos se comuni-
carem com a sua base.

Esperar que o interesse da população se amplie para a organi-
zação desses encontros pode ser fatal para a entidade promotora 
do encontro que não necessita ser armado como um ringue para 
colocar os adversários num confronto. O momento parece adequa-
do para colocar determinados assunto na agenda dos candidatos. 
Assuntos que, por alguma razão, muitas vezes perdem importância 
no momento em que se está cuidando de um plano de Governo.

Além de todos os outros aspectos o estímulo ao contato direto, 
quando a legislação eleitoral praticamente inviabilizou os eventos 
de rua, é estabelecer um contato com o candidato numa situação 
onde ele está menos protegido pela carapaça formada pelas asses-
sorias e equipes de marketing. A avaliação de um candidato mais 
(ou menos) preparado para assumir o Governo, é muito mais real 
quando ele é colocado com os pés no chão no nível dos seus inter-
locutores, do que, no momento em que é preparado para dar um 
determinado recado. Normalmente, recado do interesse de sua 
campanha. Ao contrário da provocação de um tema que seja su-
gerido, mesmo incômodo para determinado candidato.

Certamente que as caminhadas são muito importantes para 
revelar o nível de empatia de cada candidato com o eleitor. É um 
caminho penoso, sobretudo para quem não é conhecido pelo 
grande público, mas, mesmo para esse candidato a oportunidade 
criada torna praticamente impossível para a apresentação de suas 
idéias ou propostas.

Num universo cada vez mais digital, esse tipo de contato pode-
rá ser multiplicado nas redes sociais, pelas próprias candidaturas, 
mas dando ao eleitor a motivação para externas suas opiniões no 
twitter ou mesmo na apresentação de um selfi e, com um instan-
tâneo do encontro. Como sabemos da existência de verdadeiros 
exércitos de internautas de aluguel, a presença do candidato junto 
ao povo termina sendo a grande oportunidade de um momento 
espontâneo em área tão profi ssionalizada.

O exame das várias fases de uma mesma campanha eleitoral 
está sendo colocada para mostrar o enorme espaço que o  nosso 
modelo de campanha ainda pode oferecer para a sociedade civil 
organizada aumentar a sua área de infl uência indo além do voto. 
Se houver disposição de ação na hora certa e na medida exata.

 ▶ Íris Abravanel, novelista, mulher de 
Silvio Santos, mãe de Patrícia e sogra 
do deputado Fábio Faria, passa o fi m de 
semana em Natal. 

 ▶ A menor avaliação positiva de um 
governante reeleito, até hoje, foi 36%. 
A presidente Dilma na última pesquisa 
Datafolha foi 32%.

 ▶ Luz de Neon, CD de Lelé Alves, vai ser 

lançado neste domingo, no projeto Som 
da Mata, no Parque das Dunas.

 ▶ A UFRN realiza, desta segunda até 
quarta-feira, a terceira chamada para 
candidatos aprovados pelo SISU (Sistema 
de Seleção Unifi cada).

 ▶ A Diocese de Mossoró está lançando 
a campanha “Domingo é Dia de 
Solidariedade”.

 ▶ Com um equipe de 25 atletas, o CEI 
Romualdo Galvão participa, em João 
Pessoa, do Torneio Regional de Ginástica 
Ritmica.

 ▶ A Caern recebe, nesta segunda-feira, 
25 caminhões com braços valetadores 
para sua frota. Investimento de R$ 322 mil.

 ▶ O “Poste” de Lula, nessa eleição em 
São Paulo, está dando mais trabalho. No 

Datafolha aparece com 4% de intenção 
de voto e 26% de rejeição.

 ▶ Em São Paulo, a grande disputa será 
pelo Senado: Serra, 34%; Suplicy 29% e 
Kassab, 7%.

 ▶ O Globo decidiu não publicar, nesta 
domingo, a última coluna escrita por João 
Ubaldo Ribeiro: “O correto uso do papel 
higiênico”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FIERN, AMARO SALES, NO LANÇAMENTO DO PROJETO MAIS RN

Esperamos que que o novo 
governante que venha a 
assumir em janeiro tenha 
esse sentimento diferente de 
trocar imposto por emprego”.

TAMANHO DA FESTA
“Forever Young” festa que o co-

lunista Jota Oliveira vem realizan-
do para comemorar o seu aniver-
sário natalício, no mês de feverei-
ro, cresceu tanto que este ano vai 
ser realizado no maior espaço de 
Natal: a Arena das Dunas.

UM TERÇO
Nosso Rio Grande do Norte 

está longe de ter uma “Itaipu dos 
Ventos”, como dizia Benito Gama, 
quando secretário de Desenvol-
vimento. Até o fi m dessa década, 
a previsão é que sejam gerados 
aqui três giga watts o que é, prati-
camente, um terço da capacidade 
geradora de Itaipu com 14 giga.

COSERN É TETRA
A Cosern conquistou, pela 

quarta vez, o Prêmio Abradee (As-
sociação Brasileira de Distribuido-
res de Energia Elétrica), na catego-
ria Gestão Econômico-Financei-
ra, entre as 31 concessionárias do 
país, com mais de 500 mil consu-
midores. O prêmio contempla, en-
tre outros critérios, a rentabilidade 
operacional, a efi ciência nos inves-
timentos e a capacidade de paga-
mento de dívida das empresa.

PEGOU MAL
A presença ostensiva de um 

“Fiscal” da Justiça Eleitoral no lan-
çamento do Projeto Mais RN, sex-
ta-feira, na Federação das Indús-
trias, não a engrandece. Foi vis-
to, por pessoas ponderadas, como 
um tipo de exibicionismo descabi-
do na hora e no local inadequados. 
E reforça a imagem que come-
ça a se formar da falta de respeito 
da instituição por quem tem voto 
(como atesta o crescente núme-
ro de modifi cações dos resultados 
das urnas no RN, feitos no tape-
tão). E é o voto quem faz a demo-
cracia. Quando a Justiça precisa 
chamar atenção para si, é motivo 
de preocupação para o cidadão.

INCENTIVO AO CICLISMO

A Prefeitura de Natal assinou 
convênio com a empresa Uni-
ka Produções e Eventos, no valor 
de R$ 80.000,00 para “promover e 
desenvolver o ciclismo na cidade” 
com a realização do evento Ciclo-
Natal. Esperamos que não haja ne-
cessidade de interditar várias ruas 
para dar visibilidade ao evento.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

 MAIS Compromisso
A Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte e o Go-

verno do Estado lançaram ofi cialmente ontem o estudo MAIS 
RN, um conjunto de metas para alavancar a economia do Es-
tado e torná-lo mais competitivo. O alcance do plano é longo: 
abrange um período que vai até 2035. Portanto, ninguém pode 
alegar que faltará tempo para poder realizar o que é proposto.

A maior expectativa com relação ao MIAS RN concentra-
-se nas estratégias que devem ser adotadas para que tenhamos 
um Rio Grande do Norte mais desenvolvido e com mais igual-
dade social e qualidade de vida para os milhões de habitantes 
que o Estado possui.

Mas na realidade, o MAIS RN tem um outro mérito impor-
tantíssimo: o de diagnosticar o Rio Grande do Norte nas áreas 
da educação, saúde e segurança e projetar melhorias para isso 
também. O MAIS RN aborda esses assuntos demonstrando que 
o desenvolvimento do Estado passa sim pela melhoria educa-
cional, pela redução da violência, pela ampliação no acesso ao 
saneamento básico e ao abastecimento de água.

Ou seja, o Estado – que em breve terá um novo governo – 
tem em mãos, pronto e acabado, feito por uma consultoria de 
efi ciência e confi abilidade conhecidas, o roteiro para seguir, se 
quiser melhorar nessas áreas; e em outras.  Imprescindível, por 
exemplo, recuperar o equilíbrio dos gastos públicos. Não é acei-
tável de maneira nenhuma que – por exemplo – numa família 
as mesadas dos fi lhos tenham mais importância que os planos 
de saúde, as mensalidades escolares ou os gastos com trans-
porte e bem estar dos familiares. É ainda pior se esses gastos 
forem realizados e os fi lhos tirarem notas baixas no colégio ou 
não ajudarem em casa. É uma triste realidade da qual não se 
pode eximir de culpa o pai e a mãe que insistem em permitir o 
privilégio, mesmo que para isso tenham que enfrentar a pior si-
tuação fi nanceira possível. 

Daí, ser imprescindível o que foi feito sexta-feira passada: 
entregar cópias e desafi ar os candidatos ao Governo a usar o 
MAIS RN. É algo que qualquer cidadão com o mínimo de co-
nhecimento não só aprova como percebe que tende a trazer re-
sultados. Além do mais, tal estudo elimina o tempo que seria 
gasto para que o novo governante, digamos, elaborasse algum 
plano semelhante.  O MAIS RN está à mão, pronto e acabado, 
basta apenas boa vontade e compromisso público de querer co-
locá-lo em prática, corrigindo aqui e ali, eventuais desvios no 
curso que deve ser seguido para fazer com que o Rio Grande 
do Norte experimente crescimento acima do que se tem visto. 

Editorial

#nãovaiterjogoas22h
Nenhuma autópsia que se tente fazer em cima do que 

ocorreu com o futebol brasileiro desde a porrada alemã no Mi-
neirão poderá ser tida como séria se não levar em conta a re-
visão imediata de alguns aspectos que, faz tempo, formam os 
alicerces do jogo de bola no país. Foram estes alicerces que, en-
fi m (fi nal e felizmente), ruíram diante dos carrascos galegos.

Não há nada mais autoritário e violento, por exemplo, do 
que marcar jogos de futebol para às 22h – ou para às 21h50, 
que é como marqueteiramente anunciam. Enquanto os espe-
cialistas se engalfi nham revolvendo os escombros para tentar 
salvar algo após o terremoto dos 7 a 1, na escala Richter, há esse 
aspecto que simboliza a arrogância de quem organiza a farra. 

Partida de futebol às 22h não é ruim somente para o torce-
dor da periferia, como os preconceituosos pregam. É ruim para 
o estudante, ruim para o empresário, ruim para o empreende-
dor individual, ruim para a dona de casa, ruim para o ambu-
lante e ruim, afi nal, para todos os trabalhadores. E para os de-
socupados também.

Signifi ca, para a maioria, sair de casa para o estádio – per-
dão, para as arenas - praticamente na hora em que deveriam 
se preparar para dormir. Quem não tem carro, encara o busão 
mesmo. Táxi, nem pensar. Sai caro.

A partida termina meia-noite, mas quando se trata de fi -
nais, com tempo extra e disputa de pênaltis, pode se estender 
até 1h ou 2h, já madrugada. Considere aí aquele churrasquinho 
de gato na saída do estádio, aquela cervejinha gelada para es-
friar o sangue antes de ir embora ou aquele pulo na lanchonete 
ou no “morre em pé” para uma boquinha rápida, a fi m de não 
perturbar a patroa fazendo zoada e revirando a geladeira e o fo-
gão quando chegar em casa.

Torcedor de futebol que vai aos estádios em jogos marca-
dos para às 22h deveria ter direito de erguer o troféu e receber 
medalha quando o time fosse campeão. E sair no pôster.

Os organizadores daqui marcam partidas para às 22h, bo-
binhos, para não atrapalharem a novela nem a programação 
geral da Rede Globo, a maior parceira comercial da CBF. Afi nal, 
Agostinho Carrara é mais importante que o Brocador e o mú-
sico Laerte, de triste fi m, dá de dez a zero no maestro Ganso.

Os organizadores defendem-se argumentando que pagam 
muito bem aos clubes por direitos de transmissão, direitos de 
imagem - direito para todo lado. E os clubes aceitam o vexame 
de muitas vezes jogarem para estádios vazios. Em alguns deles, 
dá para ouvir o treinador xingando o zagueiro, o bandeirinha, o 
quarto árbitro e a mãe de pantanha.

Isso é o de menos porque todos, enfi m, faturam, menos o 
torcedor, tratado pela hipocrisia geral como o grande consumi-
dor, a quem todos devem respeito. Acredita quem quer.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br
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A bondade da vez
Depois de prometer o passe livre estudantil e o fi m do fator 

previdenciário, a campanha de Eduardo Campos (PSB) vai propor 
um plano de recuperação gradativa dos salários de policiais mili-
tares em todo o país. O candidato dirá que não é possível reformu-
lar a segurança sem enfrentar o problema da baixa remuneração 
dos PMs. A ideia é sugerir uma solução próxima da PEC 300, a pro-
posta de emenda constitucional que equipara os salários de todos 
os Estados aos do Distrito Federal.

E A CONTA? 
Aliados de Campos insis-

tem que ele não está fazendo 
populismo com a série de pro-
messas. Dizem que o candida-
to provará a viabilidade fi nan-
ceira de tudo.

VENDA CASADA 
Um dia depois de o presi-

denciável prometer o passe li-
vre, a Prefeitura do Recife, co-
mandada pelo PSB, passou a 
alardear nas TVs locais que im-
plantará o benefício até o fi m 
do ano.

COINCIDÊNCIA 
O município nega relação 

entre os comerciais e a promes-
sa do candidato. A campanha 
começou na quarta-feira (16) e 
fi cará no ar por uma semana.

ASSIM PODE 
O Tribunal Superior Eleito-

ral autorizou o governo a vei-
cular propagandas de utilidade 
pública durante a campanha. 
Foram liberados comerciais do 
Ministério da Saúde sobre vaci-
nação contra a gripe e o HPV.

ASSIM, NÃO 
A Justiça determinou, a pe-

dido do PSDB, que o Banco do 
Brasil retire da internet as pro-
pagandas com a marca do go-
verno federal.

DIA DA CAÇA 
A rejeição de 42% a Dilma 

Rousseff  nas grandes cidades já 
ultrapassa em quatro pontos a 
que José Serra (PSDB) ostenta-
va no mesmo período de 2010.

SANTO REMÉDIO 
A presidente, que andou 

mancando durante a semana 
após bater o joelho enquan-
to brincava com o neto, diz ter 
melhorado nos últimos dias. 
“Passei arnica”, contou. “Arde 
um pouco, mas é uma beleza!”

CORRE 
A campanha de Aécio Ne-

ves (PSDB) correu à Prefeitura 
de Belo Horizonte nos últimos 

dias para mudar o registro de 
uma sala comercial. Os boletos 
de IPTU estavam em nome do 
candidato, mas o imóvel não 
aparece em sua declaração de 
bens à Justiça Eleitoral.

MUDA 
A operação foi defl agrada 

depois que um blog petista acu-
sou o tucano de esconder par-
te de seu patrimônio. Os bole-
tos agora estão em nome da NC 
Participações e Administração, 
empresa da qual Aécio é acio-
nista. NC são as iniciais de Ne-
ves da Cunha, sobrenome dele.

EXPLICA 
Os tucanos apresentam es-

critura afi rmando que o imó-
vel foi comprado pela fi rma de 
Aécio. “As cotas do senador na 
empresa constam de seu Im-
posto de Renda e da declara-
ção de bens”.

CALCULA 
O candidato declarou R$ 

9.819 em ações da NC, registra-
da na Receita como consultoria 
e administradora de “caixas es-
colares”. O imóvel em nome da 
fi rma tem valor venal de R$ 160 
mil. Outras salas do prédio são 
anunciadas por até R$ 350 mil.

ESTOQUE 
Geraldo Alckmin (PSDB) 

atinge 46% das intenções de 
voto entre paulistas que têm o 
PT como partido de preferên-
cia. Parte do eleitorado tende a 
migrar para o petista Alexandre 
Padilha, ainda pouco conhecido.

THE BOOK IS... 
O Ministério Público Fede-

ral pediu ajuda aos EUA para 
abrir os arquivos de um HD da 
construtora Delta. O material 
foi apreendido em outubro na 
Operação Saqueador da PF.

... ON THE TABLE 
A Justiça Federal alegou 

não ter “profi ssionais habilita-
dos” para traduzir o pedido aos 
americanos. A Procuradoria 
terá que resolver o problema.

O defi nhamento de Dilma aponta 
o fi m da era em que o país foi dirigido por 
um partido que não honrou a confi ança 

que o povo lhe deu.

DE ALBERTO GOLDMAN (PSDB), ex-governador de São Paulo e 

aliado de Aécio Neves, sobre o desempenho da petista nas últimas 

pesquisas eleitorais.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

FILHA, PAPAI TE AMA! 
No início da semana, com a Câmara esvaziada, o deputado 

Manato (SDD-ES) desabafou no plenário por não estar presente 
na festa de formatura da fi lha:

— Estou muito triste. Desculpa o seu pai, Bruna!
Em tom de protesto, o capixaba prosseguiu:
— Peço a Deus que na sua formatura não haja um ato tão ir-

responsável como esse que me tirou daí para fi car sem fazer nada 
aqui... Papai te ama!

Na presidência, Benedita da Silva (PT-RJ) se comoveu:
— Vossa Excelência tem o apoio da Casa inteira para que pe-

gue um avião e vá para Vitória!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O aparecimento da empre-
sa Globo Construções como fa-
tor importante no assassinato de 
Enzo Albanese fez o delegado Rai-
mundo Rolim puxar um fi o de um 
grande novelo, que só agora come-
çou a ser desenrolado. Com a fal-
catrua descoberta na passagem da 
fazenda para Ladgoana foram sur-
gindo outros negócios obscuros. 

A polícia, o Ministério Público 
Estadual e a Procuradoria da Repú-
blica italiana passaram a trocar in-
formações sobre uma série de em-
presas ligadas ao italiano, assim 
como o seu ganho de patrimônio.

Ladogana e sua esposa tive-
ram dez carros apreendidos, den-
tre os quais vários importados, 
como um Chrysler 300C e uma 
Mercedes Benz C 200, além de Ci-
troen C3 e um Fiat Punto. Pietro 
também tinha um apartamento à 
beira-mar, em Areia Preta, no con-
domínio Porto Salinas.

Pietro chegou ao Brasil há cer-
ca de dez anos, de acordo com os 
registros de pedido de prorroga-
ção de estadia contidos no Diário 
Ofi cial da União desde 2005. Nes-
se período, ele, que ofi cialmente 
trabalhava como encanador e ele-
tricista, já era investigado na Itália 

por associação criminosa e veio 
para o Brasil quase como fugitivo. 

Com o tempo, passou a tra-
balhar com a compra e venda de 
imóveis e terrenos nas praias do li-
toral Norte, especialmente no mu-
nicípio de Extremoz. O Tribunal 
de Justiça do RN (TJ-RN) registra 
mais de uma dezena de proces-
sos de recuperação de terrenos in-
vadidos, sendo Ladogana, seus só-
cios e empresas como autores das 
ações. Um dos processos aponta 
uma venda de um terreno na praia 

de Santa Rita por R$ 3,5 milhões. 
O imóvel era de Pietro e sua 

esposa Tamara e foi repassado 
para Diego Festa, que desde de-
zembro de 2013 é o administrador 
da Mobi 5 Construções, aberta 
por Ladogana em março de 2008. 
Ao longo dos anos, Pietro foi anga-
riando parceiros para investimen-
tos, tidos pelas autoridades brasi-
leiras e italianas como fraudulen-
tos, no Rio Grande do Norte. 

O negócio mais importante do 
momento era o Haras Novo Mun-

do, com a produção de embriões 
de cavalos quarto de milha para 
venda em leilões. Apenas a pro-
priedade, sem os animais, está es-
timada em R$ 2 milhões. 

O garanhão Dashinpower PK é 
apenas um dos cavalos criados no 
haras, hoje sequestrado por ordem 
judicial. De uma das melhores li-
nhagens de cavalo quarto de mi-
lho, um embrião fecundado pelo 
sêmen de Dashinpower PK não sai 
por menos de R$ 3 mil, segundo 
cotações de sites especializados. 

Quem é quem

Pietro Ladogana
Vindo de Roma, instalou-se em Natal há cerca de 

dez anos. Com o apoio de italianos, montou estrutura 
de investimento imobiliário com empresas-fantasmas 
para lavagem de dinheiro que a autoridades italianas 
e potiguares suspeitam ser oriundo do crime. Angariou 
vasto patrimônio, com carros importados e imóveis. Está 
preso em Civitavecchia, acusado do assassinato de Enzo Albanese

Enzo Albanese
Foi nomeado procurador de Raffaele Piccolo nos 

negócios em conjunto com Ladogana. Descobriu 
uma transação fraudulenta de Pietro e o denunciou. 
Terminou assassinado no dia 2 de maio. Investigações 
da Dehom e de autoridades da Itália apontam 
Ladogana como mandante do crime. Era gerente do 
time de rugby do Alecrim Futebol Clube

Cabo PM Alexandre Douglas
Segurança de Ladogana, o policial militar é apontado pela Dehom como 

o principal suspeito de executar Albanese. Um mês antes do crime ameaçou o 
procurador imobiliário em um supermercado. Ainda é investigado por outros crimes, 
como a tentativa de homicídio contra o secretário de tributação de Extremoz. Foi 
preso pela Polícia Civil no dia 30 de maio

Tamara Barros Ladogana
Casada com Pietro desde 2008, a potiguar 

também foi presa no dia 30 de maio, pela suspeita 
de ser cúmplice do assassinato de Enzo Albanese. 
Relatou à polícia que indicou para o ex-esposo, de 
quem está separada desde o início do ano, onde 
era a casa de Enzo e ouviu ele dizer que iria dar “um 
jeito” no compatriota. A jovem é mãe de uma menina, 
nascida com o relacionamento de Pietro Ladogana

Raffaele Piccolo
Um dos investidores angariados por Pietro Ladogana, Piccolo divide as 

empresas instaladas no Rio Grande do Norte com sua esposa Elena Ceravolo e 
os parentes dela (Enzo Bruno, Giuseppe e Daniele). Nomeou Enzo Albanese como 
procurador para investigar negócios de Ladogana. É pai de Samuele Piccolo, ex-
vereador de Roma, preso em 2012 junto com o pai, a mãe e um irmão por fraudes 
na Itália

Danilo Cosentino / Emanuele Maccaroni / Vicenzo Fiorenzo 
Trio de colaboradores mais próximos de Ladogana, fazem parte das sociedades 

na maioria das empresas investigadas por formar uma organização criminosa. Pela 
ligação com as empresas ganharam “passe livre” para viver no Brasil

Em 26 de setembro de 2007, o 
grupo investigado abre a primei-
ra empresa: Exporcorporation 
Exportações de Matérias Primas 
LTDA. O negócio é registrado para 
“criação de bovinos para corte; 
criação de suínos; criação de ovi-
nos, inclusive para produção de lã; 
representantes comerciais e agen-
tes do comércio de matérias-pri-
mas agrícolas e animais vivos”.

Os sócios são o próprio Pietro, 
junto com a sua então esposa Ta-
mara, seu pai Pasquale Ladogana 
(a partir de 2/2/2010), Marco Stri-
gazzi e Nicola Falcone (a partir de 
6/12/2011).

O endereço escolhido para a 
empresa foi a Rua Coqueiro, nú-
mero 40, no centro de Extremoz, 
município que concentra os ne-
gócios de Pietro Ladogana e seus 
sócios. No mesmo local também 
foram registradas a Mobi 5 Cons-
truções LTDA (25/3/2008), House 
Construções LTDA (9/3/2009) e 
Euroblond Investimentos Imobili-
ários (8/11/2011), todas ligadas a 
Pietro e seus sócios.

Só que nenhuma dessas qua-
tro empresas, que com exceção 
da House Construções estão com 
seus cadastros ativos no Siste-
ma Integrado de Informações so-

bre Operações Interestaduais com 
Mercadorias e Serviços (Sintegra), 
não funciona na Rua Coqueiro, 
número 40.

O endereço, apesar de constar 
como uma rua, fi ca às margens da 
principal avenida do centro de Ex-
tremoz. E ninguém nas redonde-
zas sequer ouviu falar nas empre-
sas, em Pietro Ladogana ou em 
seus sócios.

Ao invés de empresas do ramo 
imobiliário e da construção civil, 
na Rua Coqueiro, 40, estão o de-
pósito de bebidas de Zeca Carca-

rá e a loja de eletromóveis Mau-
rino. “Não conheço nenhum Pie-
tro, não senhor”, diz o funcioná-
rio de uma das lojas, que não quis 
ser identifi cado. Segundo ele, as 
duas lojas estão localizadas nos 
dois pontos que dividem o ende-
reço há vários anos. “Aqui mesmo 
nunca vi passar nenhum italiano”, 
completa ele. O responsável pelo 
aluguel dos locais é um senhor 
identifi cado apenas como “Paulo”, 
que não foi encontrado pela re-
portagem no local.

O outro ponto que abrigava 

duas das empresas operadas por 
Pietro Ladogana fi ca em um en-
dereço mais nobre. A Datapro-
jet Construções LTDA e a Tecno-
bloco Construções LTDA funcio-
nam, de acordo com os registros 
ofi ciais, no 14º andar do Palazzo 
Conca D’oro. As duas empresas 
têm como sócios o casal Elena Ce-
lavoro e Raff aele Piccolo.

O prédio de alto padrão fi ca na 
Avenida Governador Sílvio Pedro-
za, à beira-mar da praia de Areia 
Preta, com um aluguel mensal 
que não fi ca abaixo dos R$ 3 mil. 

A TRILHA 
DE NEGÓCIOS

EMPRESAS FANTASMAS
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 ▶ O garanhão Dashinpower PK é apenas um dos cavalos criados no Haras Novo Mundo,  sequestrado por ordem judicial

 ▶ No endereço indicado como sede da empresa do ramo imobiliário, em Extremoz, funciona um depósito e uma loja
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Conecte-se

Raposa
Li uma notinha em Roda Viva, 
“Chamaram a raposa”. Cassiano 
disse tudo em duas palavras. “A 
opção da CBF pela contratação de um 
empresário de jogadores de futebol 
– o ex-goleiro Gilmar Rinaldi -... É o 
mesmo que entregar um galinheiro 
para ser guardada por uma raposa”. 
Verdade, verdadeira. O deputado 
Romário foi mais contundente ainda: 
“Gilmar vai fazer da CBF um balcão 
de negócios. Só pode ser uma dessas 
coisas: sacanagem ou pegadinha. Só 
os ratos do Marin e de Del Nero para 
escolherem uma pessoa como essa. 
Para piorar, ele ainda é agente Fifa”. 
Cassiano, Zé da Cuias está dizendo 
que o “Imperador” mandou lhe avisar: 
“Você vai ter que me engolir”.
P.S. Lavei a alma lendo o artigo de 
Mauricio Stycer falando sobre a 
cobertura da Copa e sobre Fernanda 
Gentil, dizendo asneiras e puxando o 
saco dos jogadores e de Felipão, como 
eu escrevera no dia 15/07/207.

Geraldo Batista
Por e-mail

Ônibus
Desde a década de 1990 se discute a 
necessidade da licitação do transporte 
público de Natal. Desde então estudos 

foram feitos, discussões ocorreram, 
a questão foi judicializada, mas o 
principal não veio. Ao mesmo tempo, 
perduram os debates sobre o valor da 
tarifa, os empresários reclamam dos 
prejuízos, dizem que o poder público 
deveria subsidiar o serviço. A população 
pena com a qualidade duvidosa do 
mesmo, e com o traçado das linhas que 
não atendem as reais necessidades 
e a lógica da cidade hoje em dia. De 
tudo, resta a mesma certeza: só a 
licitação poderá trazer a transparência 
necessária para o transporte público, e 
a sua reclamada efi ciência. Dito isso, a 
maior contribuição da gestão municipal 
seria fi nalmente concretizar esse 
processo, agindo no interesse de quem 
o Poder Público deve agir: a população 
de Natal. Essa deveria ser a prioridade 
no âmbito do transporte público 
municipal, para superarmos esse 
estágio de inércia e prejuízos diários.

Luiz Reinaldo Freitas
Por e-mail

Prudente

Sobre ausência de prazo de conclusão 
da obra de prolongamento da 
Prudente de Morais:
Absurrrrrrrdo isso. Mas tem uma 
solução. Chama a Fifa. Num instante o 
governo vai dar um prazo !!!!

Bruno Rolim
Pelo Instagram

Gilmar Rinaldi - 2
O país é corrupto até no futebol! 
Palhaçada...kkkkkkkkkk

Sergio Pinheiro Filho
Pelo Instagram

Gilmar Rinaldi
Sobre a escolha de Gilmar Rinaldi para 
ser o diretor de seleções das CBF: 
Maior empresário de jogadores do 
Brasil. Agora esculhambou de vez.

Diogo Alves
Pelo Instagram

Carnatal

Sobre decisão da Destaque de realizar 
carnaval fora de época deste ano na 
praça de eventos da Arena das Dunas:
Louvado seja Deus! Habemus 
Carnatal.

Lorenna Caoly, @lorennacaoly
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

De mendicância 
social cultural

Li, na semana passada, em crônica es-
crita pelo professor Carlos Roberto de Mi-
randa Gomes, sobre a condição de men-
dicante social e cultural do Rio Grande 
do Norte, ao comentar o iminente fecha-
mento da Casa do Bem – que se trans-
formou em um patrimônio de Mãe Lui-
za, bairro que por muitos anos tem con-
tado com a persistência e a abnegação do 
jornalista e escritor Flávio Rezende -, que 
não tem obtido da sociedade e do gover-
no o reconhecimento necessário ao seu 
desempenho. É lamentável.

 Sou testemunha desse trabalho me-
ritório em favor de uma comunidade po-
bre e, por muitos anos, presente nos noti-
ciários por sua crônica policial. Ao tem-
po em que dirigi a Pinacoteca do Estado, 
pude conhecer de perto o seu trabalho e a 
satisfação expressa por todos os que tem 
participado das ações dessa Casa que, er-
guida em favor de uma comunidade, só 
tem feito o bem.

Essa notícia que empobrece a cidade 
espelha bem uma realidade que, segundo 
suas palavras, contamina também o Ins-
tituto Histórico e Geográfi co do Rio Gran-
de do Norte, que deve reabrir suas portas 
no próximo mês, em data a ser oportuna-
mente divulgada, após a reforma emer-
gencial penosamente executada graças a 
tenacidade de uns poucos que abraçaram 
essa causa meritória. O IHGRN estava em 
petição de miséria, como outras institui-

ções culturais do estado, entre as quais a 
Cidade da Criança, há pouco reformada 
por gestores infensos à magia do univer-
so infantil. Faltou-lhe, sem dúvida, um ar-
quiteto sonhador para dar a esse sonho 
do ex-governador José Cortez Pereira, sua 
verdadeira dimensão.

O ano passado o Instituto recebeu, a 
titulo de ajuda, R$ 5 mil e Ester ano, gra-
ças ao empenho de alguns deputados, 
o Estado destinou R$ 200 mil para a re-
forma do prédio e aquisição de mobili-
ário, o que se fazia urgente e necessário, 
pois a segurança do prédio já secular es-
tava ameaçada pela falta de manutenção. 
O Fecomercio e outras instituições que 
compõem o complexo da Federação da 
Indústria, informa-nos, tem sido o cola-
borador mais constante do IHGRN, o que 
já diz tudo acerca dessa incomoda e ba-
rulhenta realidade que empobrece nossa 
os cidadãos.

Deixemo-lo com a palavra: É preciso 
uma conscientização para a importância 
de se dar maior atenção a esses organis-
mos que primam pela melhoria da quali-
dade de vida do povo, evitando a delinqu-
ência e pela cultura histórica do nosso Es-
tado, sem o que perderemos a identidade. 

Há momentos de desânimo, somente 
superada pela união dos nossos poucos 
colaboradores e pela admiração das pes-
soas que se valem do nosso acervo para 
realizar suas pesquisas e estudos e que 

nos presenteiam com exemplares de suas 
obras, dando continuidade à difusão das 
coisas importantes do nosso Rio Grande 
do Norte.

Com muito sacrifício e com um amor 
ainda maior, estaremos em agosto, pos-
sivelmente, reabrindo a Casa da Memó-
ria para desenvolvermos uma programa-
ção marcante neste fi nal de ano e dando 
posse a novos sócios, verdadeiras semen-
tes para a continuidade do nosso deside-
rato.[.... Este ano, após desesperados ape-
los aos Parlamentares do Estado, conse-
guimos a liberação de R$ 200.000,00 do 
Governo do Estado, através da Fundação 
José Augusto, com o que estamos restau-
rando o prédio, comprando mobiliário e 
preparando o levantamento do acervo, 
unicamente para melhor servir aos pes-
quisadores e estudantes, observando o 
devido processo legal. 

É esta a realidade nua e crua que ne-
nhuma pirotecnia de gestores açodados e 
frívolos conseguirão, jamais, esconder ou 
dissimular, como vimos recentemente no 
Palácio Potengi – que abriga a Pinacote-
ca do Estado -, “maquiado” para a Copa 
do Mundo com móveis, tapetes, cortinas 
e objetos alugados para o período futebo-
lístico. Terminados os jogos, tudo desa-
pareceu como que por encanto. De uma 
só tacada, o governo do estado enganou 
norte-rio-grandenses e turistas que nos 
visitaram.

Luís Gomes, no alto da serra, 
está em festa. Uma festa religiosa e 
profana que reúne todos os anos os 
fi lhos da terra aos pés de Sant´Ana, 
avó de Jesus, padroeira da cidade 
que, este ano, parece revestir-se 
de novos atrativos. Há todo um 
esforço, dos fi lhos de Luís Gomes, 
de tornar essa festa conhecida em 
todo o estado.

Este ano, repito, a festa amplia-
se com a colaboração da Fundação 
criada por João Claudino Fernandes, 
em processo de revitalização, 
há pouco enriquecida com a 
doação da biblioteca particular da 
atriz Socorro de Figueiredo, que, 
satisfeita com a boa repercussão 
de sua generosidade, prepara-se 
para fazer a doação, também, de 
sua pinacoteca, o que inclui os seus 
retratos e obras de Erasmo Costa, 
José Gurgel, Vicente Vitoriano, 
Fernando Gurgel e Diniz Grilo.

Luis Gomes tem um rico acervo 
cultural que forma o complexo 
do Grupo Mandacaru, o que 
inclui uma rádio comunitária, 
um museu e uma biblioteca que, 
infelizmente, não tem servido para 
atrair os jovens e despertar-lhe o 
gosto da leitura. Vive fechada e, 
embora o grupo tenha uma rádio, 
não me consta que mantenha 
algum programa em benefício de 
estímulo e difusão da leitura. É algo 
que me entristece sobremaneira, 
pois fui dos primeiros doadores de 
seu acervo, ainda nos anos 90 do 
século passado. Creio que cheguei 
a oferecer-me para realizar ofi cinas 

de leitura criativa e jornalismo 
cultural, visando, justamente, 
incentivar a leitura e produção de 
textos sobre Luis Gomes.

A propósito, estou enviando 
cinco pacotes de livros para as 
bibliotecas de Coronel Ezequiel e 
para a Casa de Cultura de São José 
de Campestre, mantida por uma 
instituição local. Recentemente 
fi z doações à Biblioteca de Jaçanã. 
Espero que essas singelas doações 
possam contribuir para estimular 
o prazer da leitura e, ao mesmo 
tempo, proporcionar aos jovens 
desses municípios contato com 
escritores do passado e do presente.

À biblioteca do SESC, de 
Natal, já fi z várias doações e até 
fui convidado a participar de uma 
sessão coletiva de homenagens; 
no meu caso, sob a justifi cativa de 
contribuir para o enriquecimento 
de seu acervo livresco. É verdade: 
fi z doação, na época, do fi lé de 
minha biblioteca, o que incluía a 
obra de Proust, de Th omas Mann, 
de Borges, Montaigne, Câmara 
Cascudo, Marguerite Yourcenar, 
além dos brasileiros, como Clarice 
Lispector, Murilo Mendes, Antonio 
Carlos Villaça, Câmara Cascudo, 
Walmir Ayala, Ciro dos Anjos, 
Murilo Mendes, entre outros. 
Não sei se o meu gesto serviu de 
estímulos para outros potiguares. 
A intenção era tocar-lhes a 
sensibilidade o dever de prestarmos 
um singela contribuição à cultura 
da cidade, doando livros para essa 
biblioteca.

FESTA DE SANT´ANA EM LUÍS GOMES

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

Merecemos ser 
estrangeiros
O povo brasileiro também merece ser estrangeiro. Ou melhor, ser tra-

tado como aqui se tratam os turistas ou visitantes ilustres de outras pla-
gas. Não confundir com pragas. Ter segurança de estrangeiro, tratamen-
to de estrangeiro, paparicação de estrangeiro.

Nada contra os estrangeiros, muito pelo contrário, apenas desejo de 
um tratamento similar.

Se os estádios onde os estrangeiros vão jogar são drenados e refratá-
rios aos alagamentos. Nós também queremos ruas drenadas, como se 
também fossemos estrangeiros. Para nelas jogar as peladas da vida, do 
trabalho, da educação, saúde, cultura; com segurança de estrangeiros.  

Se as delegações estrangeiras deslocam-se com segurança dos hotéis 
para os campos, dos campos para as praias, nas ruas, festas e passeios, 
nós também queremos segurança para andar no trânsito, ir aos super-
mercados, à praia, às padarias, farmácias, aos bancos.

Quero minha dupla nacionalidade. Sem abrir mão de ser brasileiro, 
reivindico o direito de ser holandês, francês ou alemão. Desde que mere-
ça o tratamento que eles merecem.

Prefi ro a África. Mas os africanos são brasileiros que também não de-
ram certo, como diria Parreira, que afi rmou ser a CBF o Brasil que deu 
certo. Certo pra quem, cara impálida?

No embate entre qualquer país da África contra qualquer time da Eu-
ropa, eu sou África. No confronto entre as Américas eu sou, de lavagem, 
as terras cá da América Latina.  Nada contra os americanos do Norte, 
mesmo que mereça ser contra tudo do que de lá se faz contra os daqui.

Diferentemente de alguns ilustres descendentes da África de Cas-
tro Alves, prefi ro Mandela a Churchill. Mas há ilustres ilustríssimos que 
preferem falar alemão, inglês, francês, mesmo que não saibam pronun-
ciar uma única frase em banto, nagô ou haussá. Línguas nas quais seus 
ancestrais espantavam os demônios e urravam baixinho as dores da 
escravidão.

O que se pode fazer contra os preconceitos e preconceituosos? Nada. 
Ou melhor, tudo. Basta ignorá-los. Dando ou comendo bananas. O pior 
de todos os preconceitos é aquele que esconde a insatisfação do próprio 
possuidor daquela condição.

Mas voltemos ao apelo inicial. Também quero ser estrangeiro. To-
mando cerveja ou cachaça. Comendo paçoca com banana prata. Dor-
mindo em rede, no alpendre, como se fazia antigamente, quando havia 
segurança de estrangeiro.

Vem a memória os veraneios de Muriú. Tota Zerôncio, Roberto Fur-
tado, Décio Holanda, Jair Navarro, Lenilson Carvalho, Omar Guerreiro, 
Aécio Emerenciano, Rui Pereira, Wellington Aires do Couto, Petit das Vir-
gens. Quem deixasse seus pertences de um veraneio para outro, numa 
casa ou noutra, encontrava-os  intactos no ano seguinte.

Segurança que hoje é privilégio dos estrangeiros. Dividimo-nos entre 
nativos assustados e nativos bandidos.  

Estiro a baciínha de esmolar: Uma nacionalidade, pelo amor de 
Deus! Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos
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Uma consulta minuciosa 
a fontes de informação na 
Itália, incluindo importantes 
jornais e portais de notícias 
do país revelam que os sócios 
e os representados de Pietro 
Ladogana no Brasil, que 
abasteciam seus negócios, 
são velhos conhecidos das 
autoridades policiais e judiciárias 
italianas, especialmente 
por associação a grandes 
organizações criminosas. 

Um deles, Giuseppe 
Ceravolo, é apontado como 
“boss”, nominação para o mais 
importante cargo dentro de 
uma “família” criminosa, da 
‘Ndrangheta nas regiões da 
Toscana e da Calábria. O jornal 
Il Tirreno aponta que Ceravolo é 
acusado pela Direção Antimafi a 
da Procuradoria da República 
por associação criminosa, 
extorsão e tráfi co de armas e 
drogas. Giuseppe está preso 
desde 2012.

O sobrenome Ceravolo é o 
mais presente nas sociedades 
de Ladogana no Rio Grande do 
Norte. Os irmãos Enzo Bruno, 
Daniele e Elena estão presentes 
em quatro das sete empresas 
investigadas por lavagem de 
dinheiro.

Elena é esposa de Raff aele 
Piccolo, que também aparece 
como sócio na Dataprojet, na 
Tecnobloco e na House. O casal 
foi preso em julho de 2012 junto 
com o fi lho Samuele Piccolo, 
vereador de Roma. Segundo o 
jornal Il Messagero, o grupo, 
sob comando de Raff aele, foi 
apontado como uma quadrilha 
que realizou crimes de fraudes 
fi scais para abastecer partidos 
políticos.

O sobrenome Piccolo 
também é ligado a máfi a, 
mas de outro ramo diferente 
da ‘Ndrangheta. Um dos 
integrantes da família é 
apontado como um importante 
mafi oso da Camorra, máfi a 
originária de Napoli, e um 
“pentito”, denominação de um 
membro arrependido que decide 
colaborar com as investigações 
policiais. No entanto, os 
colaboradores mais próximos de 
Pietro Ladogana eram Vicenzo 
Antonio Fiorenzo e Emanuele 
Maccaroni, presentes na maioria 
das empresas.

A ligação dos sócios com 
as empresas valeram ainda 
entrada livre deles no Brasil. De 
acordo com dados registrados 
pelo Ministério do Trabalho e 
do Emprego no Diário Ofi cial 
da União entre agosto de 2009 
e janeiro de 2014, fi guras como 
Raff aele Piccolo, Emanuele 
Maccaroni, Danilo Cosentino, 
Vincenzo Antonio Fiorenzo 
e os “Ceravolo” (Enzo Bruno, 
Daniele e Giuseppe) tiveram 
suas entradas liberadas, por 
apresentação de contrato de 

trabalho com as empresas Mobi 
5 e Globo Construções.

As ligações dos italianos 
com negócios no RN levaram 
o delegado Raimundo Rolim 
a passar mais de dez dias na 
Itália. Ele foi cumprir onze 
mandados de busca e apreensão 
nas casas dos associados de 
Ladogana. “Encontramos 
muitos documentos em 
italiano e português. Incluindo 
documentos que indicavam a 
abertura de novas empresas da 
organização em breve”, explicou 
Rolim. 

Também foram apreendidos 
celulares e laptops dos 
investigados, que fi caram com 
a Procuradoria da República 
de Nuoro, que conduz a 
investigação na Itália. Nestes 
equipamentos os policiais 
encontraram um vídeo gravado 
por um dos sócios de Pietro em 
que ele comenta sobre a morte 
de Enzo. “Ele praticamente 
confessou o crime”, disse o 
advogado.

Além dos mandados, 
Rolim também acompanhou 
interrogatórios do procurador 
Andrea Vacca, incluindo uma 
visita a Pietro Ladogana na 
prisão e as perguntas feitas 
aos familiares deles, incluindo 
suas irmãs Alessia e Simona 
e o pai Pasquale, todos sócios 
de empresas no RN. “Não 
pude fazer perguntas, mas 
acompanhei tudo”, contou ele.

As investigações italiana e 
brasileira seguirão em paralelo, 
trocando informações e 
documentos sobre a atuação da 
suposta organização criminosa 
transnacional no Rio Grande do 
Norte.

LISTA DE SÓCIOS 

 ▷ Vicenzo Antonio Fiorenzo 
 ▷ Emanuele Maccaroni
 ▷ Eliseo Faralli
 ▷ Danilo Cosentino 
 ▷ Raffaelle Piccolo 
 ▷ Elena Ceravolo 
 ▷ Marco Strigazzi
 ▷ Pasquale Ladogana 
 ▷ Nicola Falcone 
 ▷ Diego Festa 
 ▷ Enzo Bruno Ceravolo
 ▷ Giuseppe Ceravolo
 ▷ Daniele Ceravolo
 ▷ Alessia Ladogana 
 ▷ Simona Ladogana

A máfi a no RN

Outro ramo da máfi a já 
esteve pelo Rio Grande do Norte 
recentemente. Em 2005, a Polícia 
Federal realizou a “Operação 
Corona”, que desmantelou a 
atuação de um grupo criminoso 
em Natal. 

Giuseppe Ammiirabille, 
Salvatore Borelli, Paolo Quaranta, 
Vito Francesco Ferrante, Simone 
Di Rossi e Paolo Balzano foram 
presos sob acusação de lavagem 
de dinheiro, tráfi co internacional 
e interno de pessoas, sob a 
fachada da casa noturna “Ilha 
da Fantasia”, que funcionava em 
Ponta Negra. Além dos italianos, 
outras nove pessoas foram 
presas.

O grupo, que tinha se 
instalado no Brasil em 2004,  
era ligado à Sacra Corona Unita, 
organização criminosa com base 
de atuação na região sul da Itália.

LISTA DE EMPRESAS INVESTIGADAS

Globo Construções LTDA – ME (Haras Novo Mundo) 
 ▶ Abertura: 9/3/2009
 ▶ Sócios: Pietro Ladogana, Vicenzo Antonio Fiorenzo, Raffaele Piccolo, 

Emanuele Maccaroni e Elena Ceravolo
 ▷ Construção de rodovias e ferrovias, obras de urbanização - ruas, praças e 

calçadas, construção de edifícios, obras de terraplenagem

Mobi 5 Construções LTDA – ME
 ▶ Abertura: 25/3/2008
 ▶ Sócios: Diego Festa, Enzo Bruno Ceravolo, Giusepe Ceravolo e Daniele Ceravolo

 ▷ Construção de edifícios, corretagem na compra e venda e avaliação 
de imóveis, outras atividades auxiliares dos serviços fi nanceiros não 
especifi cadas anteriormente, incorporação de empreendimentos imobiliários

House Construções LTDA – ME
 ▶ Abertura: 9/3/2009 (baixado em 5/6/2013)
 ▶ Sócios: Pietro Ladogana, Vicenzo Antonio Fiorenzo, Emanuele Maccaroni e 

Eliseo Faralli 
 ▷ Construção de rodovias e Ferrovias, obras de urbanização - ruas, praças e 

calçadas, construção de edifícios, obras de terraplenagem

Tecnobloco Construções LTDA
 ▶ Abertura: 14/8/2009
 ▶ Sócios: Elena Ceravolo e Raffaele Piccolo

 ▷ Compra e venda de imóveis próprios, corretagem na compra e venda 
e avaliação de imóveis, obras de terraplenagem, construção de edifícios, 
incorporação de empreendimentos imobiliários, construção de rodovias e 
ferrovias, obras de urbanização - ruas, praças e calçadas

Dataprojet Construções LTDA
 ▶ Abertura: 14/8/2009
 ▶ Sócios: Elena Ceravolo e Raffaele Piccolo

 ▷ Compra e venda de imóveis próprios, corretagem na compra e venda 
e avaliação de imóveis, obras de terraplenagem, construção de edifícios, 
incorporação de empreendimentos imobiliários, construção de rodovias e 
ferrovias, obras de urbanização - ruas, praças e calçadas

Euroblond Investimentos Imobiliários LTDA
 ▶ Abertura: 8/11/2011
 ▶ Sócios: Pietro Ladogana, Alessia Ladogana e Simona Ladogana

 ▷ Compra e venda de imóveis próprios, aluguel de imóveis próprios

Exporcorporation Exportações de Matérias Primas LTDA
 ▶ Abertura: 26/9/2007
 ▶ Sócios: Marco Strigazzi (16,66%), Pietro Ladogana (sócio-administrador / 

26,35%), Pasquale Ladogana (23,36%), Tamara Ladogana (administradora), 
Nicola Falcone

 ▷ Criação de bovinos para corte, criação de suínos, criação de ovinos, 
inclusive para produção  de lã, representantes comerciais e agentes do 
comércio de matérias-primas agrícolas e animais vivos

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶ LIGAÇÕES 

PERIGOSAS

 ▶ Polícia potiguar trabalha em 

parceria com autoridades italianas

FÁBIO CORTEZ / NJ

ENERGISA, o vento sopra a favor do desenvolvimento
e bem estar social.
A ENERGISA, além de investir em uma fonte 
de energia sustentável para a sociedade e 
para o meio ambiente através dos Parques 
Eólicos Renascença I, II, II, IV e Ventos de 
São Miguel, também preoucupa-se com o 
desenvolvimento humano nas áreas onde 
atua.

Em parceria com a Prefeitura de 
Parazinho/RN, a ENERGISA está construindo 
o Centro do Idoso, que vai oferecer cursos,  
palestras, reuniões e atividades de lazer para a 
terceira idade. Isto beneficiará não só a popu-
lação do Distrito de Pereiros, mas também aos 
assentamentos próximos. O Centro do Idoso 
será entregue à população este ano (2014) e 
ficará sob os cuidados da Secretaria Municipal 
de Assistência Social de Parazinho/RN.

Pensando no bem estar da população local, a 
ENERGISA também doou à Polícia Militar do 
RN: 10 computadores, 2 motocicletas e 2 
impressoras multifuncionais que irão auxiliar no 
dia-a-dia dos que trabalham para defender a 
segurança pública na cidade. Além de colabo-
rar com o trabalho dos policias, o intuito desta 
parceiria é garantir mais segurança para os mo-
radores  de Parazinho e João Câmara.

A Terra Ambiental, empresa que colabora com 
a ENERGISA, têm executado continuamente o 
plano de comunicação social para manter a 
população informada à respeito destes e outros 
benefícios recebidos com o apoio da  ENER-
GISA. Tudo isso para que haja sempre 
transparência, entendimento e colaboração 
entre as partes interessadas no crescimento 
econômico e humano das cidades de           
Parazinho e João Câmara.Como forma de incentivar à cultura e a arte, a 

ENERGISA entregou para a Associação de Mo-
radores de Parazinho diversos instrumentos 
musicais. O que possibilitou a criação de uma 
Escola de Música para o município. A iniciativa 
foi bastante parabenizada pelo Prefeito Marcos 
Oliveira, que enfatizou a importância do projeto 
para a vida dos jovens da cidade.
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PELO MENOS CINCO pessoas mor-
rem a cada hora do dia vitimas 
de acidentes de trânsito em 
todo o Brasil. Os dados são do 
Ministério da Saúde e foram re-
velados em reportagem publica-
da ontem pelo jornal O Estado 
de S. Paulo. 

O balanço da Saúde mostra 
que apenas em 2012 foram 46 
mil mortes. O número revela au-
mento de 3,4% no total de óbitos 
nas ruas e estradas do País em 
relação ao ano anterior. Mais: re-
vela que em dez anos o número 
de vítimas no trânsito brasileiro 
avançou 38% - em 2002, ele havia 
matado 33 mil pessoas.

As estatísticas são as mais 
recentes do Datasus, sistema 
que contabiliza os atendimen-
tos médicos feitos pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) em todo o 
país. Os números mostram ace-
leração no crescimento do nú-
mero de mortes no trânsito. En-
tre 2010 e 2011, o total de mor-
tes havia crescido 1,47%.

Entretanto, o levantamen-
to revela que o problema não 
é uma epidemia nacional, mas 
sim fruto de um crescimento 
acelerado do número de mor-
tes especifi camente na região 
Nordeste.

Das 1.498 mortes registradas 

a mais em 2012 do que em 2011, 
1.105 foram nos nove estados 
do Nordeste. A região concen-
tra apenas 15% dos 76 milhões 
de veículos existentes no Bra-
sil, conforme os dados do De-
partamento Nacional de Trân-
sito (Denatran), mas responde 
atualmente por 28% das mor-
tes registradas em acidentes de 
transporte. A região Norte en-
frenta situação semelhante. Lá, 
o crescimento do número de ví-
timas em acidentes fatais foi de 
7,2% de um ano para outro. O 
grande vilão do quadro são as 
motocicletas.

Embora concentre a maior 
parte dos acidentes - natural-
mente porque abriga a maior 
parte da população e da frota 
de veículos do Brasil - a Região 
Sudeste obteve uma redução do 
número de mortes: de 16.466 
casos em 2011 para 16.253 em 
2012 (1,20%). É a retomada de 
uma tendência de queda de 
mortes observada entre os anos 
de 2005 e 2007, segundo as esta-
tísticas do SUS.

Em novembro de 2011, ou-
tra reportagem d’O Estado de 
S. Paulo mostrou que, no Norte 
e Nordeste, regiões que se des-
tacavam como líderes nas mor-
tes do trânsito, as motos já eram 

usadas até para tocar a boiada 
em fazendas de áreas rurais. A 
falta de fi scalização e de forma-
ção eram apontadas como os 
principais problemas.

Mesmo com os números 
alarmantes, o governo fede-
ral não tem nenhum programa 
em andamento voltado exclusi-
vamente para motociclistas. A 
principal ação do governo fede-
ral no que se refere a motos foi a 
aprovação de uma lei que garan-
te adicional de periculosidade a 
motoboys, há um mês. A sanção 
da lei ocorreu com representan-
tes sindicais de motoboys de 
São Paulo.

A Semana Nacional de Trân-
sito deste ano também não 
abordará a questão dos moto-
ciclistas. Essa iniciativa focará a 
segurança do pedestre.

ATROPELAMENTOS
Os dados do Datasus mos-

tram que o número de pessoas 
atropeladas por carros, motos, 
ônibus e caminhões no país está 
em queda. Nos dados fechados 
de 2012, 8,8 mil pessoas morre-
ram atropeladas em todo o Bra-
sil. Em 2011, haviam sido 9,4 mil 
mortes. Nos últimos dez anos, 
a redução foi de mais de mil 
mortes.

PERIGO
CONSTANTE

/ ESTATÍSTICA /  TRÂNSITO MATA 
CINCO PESSOAS POR HORA NO 
BRASIL. MAIOR CRESCIMENTO NO 
NÚMERO DE ACIDENTES É REGISTRADO 
NA REGIÃO NORDESTE

DETRAN 
APOSTA EM 
CAMPANHAS 
EDUCATIVAS

Para tentar obter 
resultados positivos no 
combate às mortes no 
trânsito, o Departamento 
de Trânsito do Rio Grande 
do Norte (Detran RN) 
apostou em campanhas 
educativas ao longo do ano, 
entre elas uma voltada aos 
motociclistas, envolvidos 
em 70% dos acidentes de 
trânsito que acontecem no 
estado. 

As peças alertavam para 
o uso de equipamentos 
obrigatórios, como o 
capacete; o perigo de dirigir 
a motocicleta sob efeito de 
álcool e pedia a colaboração 
no sentido de não realizar 
ultrapassagens perigosas, 
subir calçadas ou exceder o 
limite de velocidade. 

“As ações envolvem 
também outras iniciativas, 
como encenações teatrais 
e blitze educativas. Nós 
trabalhamos no intuito de 
educar ao invés de punir”, 
salienta Willy Saldanha, 
diretor geral do órgão. 

MAIS
EM CIDADES 10 ▶ Nordeste concentra 28% das mortes no país

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Editor 

Everton Dantas

A especialista em mídias so-
ciais, Nayara Leandro, diz que a 
propagação de ofensas, críticas 
e mentiras é previsível. “Será um 
problema para os candidatos por-
que é fácil criar noticias e informa-
ções falsas e repassar por este co-
municador importante que é a in-
ternet”, diz. Nayara tem pós-gra-
duação no assunto e já fez planos 
de mídia para candidatos em elei-
ções passadas. Ela adverte aos 
candidatos o bom uso da internet 
para que o resultado não se torne 
o oposto do esperado e, principal-
mente ter cautela ao lidar com crí-
ticas e postagens ofensivas que, 
certamente, receberão.

“Há sempre o risco da ação de 
pessoas de má fé, mas não se deve 
rebater da mesma forma. O que 
precisa é de um gerenciamento de 
crise, para que o assunto não tome 
proporções maiores e repercuta ne-
gativamente. Jamais rebater com 
grosseria”, sugere. Nayara diz ain-
da que ignorar também não é a so-
lução. “Ao invés de silenciar deve-
-se procurar entender o que acon-
teceu, por que aquilo está sendo 
dito para saber como proceder. Não 
pode ignorar, não é a solução”, diz.

Paralelo a isso, a orientação da 
especialista é para que o candida-
to mostre o que quer fazer de bom, 
seus projetos, suas propostas, sem 
tentar diminuir o outro. Ela diz 
que, assim como Marina Silva, 
candidata a presidência em 2010, 
conseguiu pelas redes sociais ade-
são de muitos jovens, o bom uso 
das redes sociais pode ajudar ou-
tros candidatos também.

Utilizar-se de fakes também 
pode surtir efeito contrário. “Den-
tro de uma campanha quando o 
candidato ou algum colaborador 
seu utiliza de fakes, isso acaba ge-
rando uma impressão falsa, por-
que aqueles perfi s são de pessoas 
que não existem e pode trazer re-
sultados negativos. Publicar coisas 
dizendo que o candidato faz, mas 
que não corresponde a realidade 
também não ajuda”, explica.

Embora seja comum 
as críticas e até ofensas em 
campanhas eleitorais, os 
candidatos ao Governo do 
Estado externaram a intenção 
de não agir dessa forma, 
tampouco responder aos seus 
adversários no mesmo tom 
hostil em que eventualmente 
forem provocados. Pelas redes 
sociais a possibilidade de 
hostilidade aumenta em virtude 
do alcance da internet e rapidez 
na propagação de informações, 
muitas vezes inverídicas. 

A assessoria de Henrique 
Alves, do PMDB, informou que 
ele está presente nas mídias 
sociais para dialogar e trocar 
informações de modo saudável. 
“No entanto, comentários 
ofensivos que utilizem termos 
chulos serão removidos, de 
acordo com os termos de 
conduta da página de campanha 
do Facebook”, ressaltou.

Já a equipe de Robinson 
Faria (PSD) diz que tudo está 
sendo monitorado e apurado 
por uma equipe. “Vamos lidar 

da melhor forma possível, afi nal 
estamos falando com pessoas 
que querem o melhor do nosso 
RN e sendo assim, temos esse 
objetivo comum”, promete.

O candidato Robério 
Paulino (PSOL) disse que já 
recebeu críticas ofensivas em 
suas mídias digitais. “Já temos 
recebido críticas de pessoas de 
direita pelo nosso Facebook, 
mas não vamos responder com 
a mesma baixaria, tentamos 
dialogar ao invés de insultar 
e ofender. Se insistir, a gente 
apaga”, afi rma.

Os assessores de Arakén 
Farias (PSL) também vão 
monitorar quem agir de má 
fé nas redes sociais e estão de 
olho nos fakes (perfi s falsos). 
“Pagamos o monitoramento 
e percebemos o surgimento 
de fakes. Quando vermos 
que é eleitor, respondemos 
e explicamos. Se for fakes, 
tomaremos medidas judiciais 
se forem agressivos”, disse o 
assessor Macius Valério.

Simone Dutra (PSTU) diz 
que no Facebook e demais 
plataformas será garantido 
o espaço democrático para 
críticas, debates e divergências 
sobre a candidata e a campanha 
e que utilizará da criatividade 
para apontar pontos negativos 
de seus concorrentes. No 
Whatsapp, o monitoramento 
dos ataques será feito de forma 
individual.

Sem muitos recursos para 
utilizar na campanha, além do 
pouco tempo nos programas de 
rádio e televisão, as coligações 
menores pretendem fazer da in-
ternet sua principal ferramenta, 
seja para o trabalho interno, ou 
para a conquista do voto do elei-
tor. O candidato Robério Pauli-
no (PSOL), diz que conta com 
uma equipe voluntária de mil jo-
vens em um grupo fechado no 
Facebook, onde compartilham 
e combinam postagens para se-
rem compartilhadas também 
em seus perfi s pessoais. Na mes-
ma rede, uma Fan Page foi cria-
da para divulgar agenda, fotos e 
mensagens curtas, além do perfi l 
pessoal do candidato.

Também estão usando o 
Twitter para publicações ime-
diatas e copiando nos grupos do 
Whatsapp. Robério Paulino tam-
bém vai utilizar um site para pu-
blicar seu programa de governo e 
notícias da campanha. “É funda-
mental o uso da internet porque 
democratiza as ideias, o direito à 
informação e a divulgação de in-
formações”, comenta.

A candidata do PSTU, Simo-
ne Dutra, usará a internet e as re-
des sociais para a divulgação das 

propostas da campanha, mas 
não acredita ser um espaço total-
mente democrático porque, can-
didaturas com maior poder aqui-
sitivo terão condições de investir 
mais em agências de publicidade, 
ferramentas de monitoramento 
e equipes para atuar exclusiva-
mente nas redes sociais.

Mesmo assim, o partido 
apostará nas redes, como forma 
de envolver os apoiadores. “Nós 
acreditamos que a população 
está cansada de tanto descaso 
e não vai de deixar enganar por 
maquiagem e banners moder-
ninhos. A internet é um espaço 
para a indignação das pessoas e 
vamos apostar nisso”, disse.

A candidata do PSTU criou 
uma fanpage no facebook com 
banners, propostas e opiniões so-
bre os principais temas da cam-
panha. Também divulgará notas 
e a agenda antecipada de suas 
atividades. Ela contará com ou-
tras páginas, como a da vereado-
ra Amanda Gurgel; a do PSTU/
RN; e as dos candidatos propor-
cionais. Serão usadas as hashtags 
#TôComSimone e #Voto16.

No Instagran haverá publica-
ção da banners e cobertura em 
tempo real das atividades. Já no 

site, seus os apoiadores poderão 
se cadastrar para participar da 
campanha. Semanalmente, será 
enviada uma mensagem de voz 
pelo Whatsapp, por onde Simo-
ne também divulgará a agenda 
e fará contato direto com os elei-
tores, através de uma equipe. Ela 
não utilizará o Twitter.

Enquanto isso, a campanha 
eleitoral de Arakén Farias, do 
PSL, está estruturada em dois ali-
cerces: o primeiro é o site que vai 
convergir nas redes sociais e ma-
terial para produtora e assesso-
ria. “O outro pilar será o twiter, 
Instagran e Facebook pessoal do 
candidato. Vamos trabalhar di-
vulgando os releases ou se posi-
cionando sobre alguma questão 
que mereça destaque”, conta o 
assessor de comunicação Mar-
cius Valério.

A cobertura da agenda de 
campanha também está inclu-
sa nas mídias digitais. O assessor 
conta que já é constatado pela 
equipe que quanto mais intera-
ção, maior é a resposta do elei-
tor, por isso trabalhar a interativi-
dade é um dos planos de campa-
nha. “Qualquer demanda, dúvida, 
critica e sugestão será analisada e 
respondida”, conta.

PERMITIDA DESDE O último dia 6 de 
julho, a campanha eleitoral para 
as eleições de 2014 estão sendo 
impulsionadas com o uso das re-
des sociais da internet e os par-
tidos e coligações já designaram 
suas equipes para tratar das cam-
panhas especialmente nestas pla-
taformas, a fi m de atrair e se apro-
ximarem do eleitor e ainda pro-
metendo tomar medidas quanto 
às possíveis situações de ofensas 
de eleitores de adversários.

No Rio Grande do Norte a 
campanha nas redes sociais da 
internet já começou. O candi-
dato do PMDB, Henrique Alves 
e a candidata ao senado Wilma 
de Faria (PSB), por exemplo, fo-
ram os primeiros a lançarem si-
tes de campanha. Além disso, 
também interagem com eleito-
res por meio das mídias sociais, 
cujos links estão no site.

No Facebook, Twitter, Insta-
gram e no canal Henrique Go-
vernador, do Youtube, o candi-
dato bacurau tenta informar 
ao eleitor sua história, trabalho 
como deputado federal e pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados, além das suas propostas 
para governar o estado.

Nos sites, além de notícias, há 
vídeos, fotos e material de cam-
panha dos candidatos para do-
wnload, como o ringtone para 
celular. “A seção que mais prome-
te chamar a atenção do eleitor 
é a que o convida a enviar fotos 
com Henrique usando a hashtag 
#MeuGovernador.  Esta sessão 
começou a ser construída na 
Convenção Estadual do PMDB, 
quando eleitores que fi zeram uso 
da mesma hashtag tiveram suas 
fotos projetadas num telão insta-
lado no Ginásio Nélio Dias”, infor-
mou sua assessoria de imprensa.

No site de Wilma, com a 
hashtag #SouMaisVilma, as fotos 
dos eleitores pelo Instagran apa-
recem aparecem no site. Nas mí-
dias sociais, o principal objetivo 
dos candidatos é aproximarem-
-se dos usuários valorizando rela-
cionamento e conhecimento. De 
acordo com a assessoria de Hen-
rique, o trabalho nas redes so-
ciais será integrado, valorizando 
as características de cada plata-
forma, sem privilegiar nenhuma. 
Há uma equipe de profi ssionais 
cuidando exclusivamente das re-
des, produzindo vídeos, fotos e 
material gráfi co que cumprirão o 
objetivo de apresentar Henrique 
Alves ao eleitorado.

O candidato Robinson Faria 
(PSD), também quer se aproxi-
mar do eleitor por meio da inter-
net. “Nossa meta é estabelecer 
um canal rápido, fácil para que 
possamos dialogar com os elei-
tores e vice-versa, acreditamos 
que este é o diferencial das novas 
campanhas de marketing eleito-
ral, o retorno do candidato para 
os eleitores. Nosso trabalho par-
te do pressuposto da criação de 
um relacionamento mais próxi-
mo com o eleitor”, informou sua 
assessoria.

Neste sentido, serão traba-
lhados dois eixos principais: ge-
ração de conteúdo, para divul-
gar ações da chapa majoritária, 
projetos, intenções, metas e de-
safi os; e também o monitora-
mento, que auxiliará na pesqui-
sa do marketing, possibilitando 
assim novas recolocações e no-
vas ações específi cas.  De acordo 
com sua assessoria de comuni-
cação, tudo está sendo planeja-
do a partir de um plano de mídia 
defi nido com base na interação e 
no engajamento e cada rede so-
cial, (Facebook, Twitter e Insta-
gram), com roteiros específi cos 
de conteúdo.

#VoteEmMim
/ ELEIÇÕES /  CANDIDATOS AO GOVERNO DO ESTADO APOSTAM NA INTERNET PARA AMPLIAR 
ALCANCE DE SUAS PROPOSTAS OU COMPENSAR FALTA DE ESPAÇO NA TV E NO RÁDIO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Robinson Faria tem plano de mídia defi nido  ▶ Araken Farias também está na rede social Instagram

 ▶ Wilma de Faria lançou site no mesmo formato do candidato do PMDB, quinta-feira recente 

 ▶ Henrique Eduardo foi o primeiro a lançar site de campanha, integrado com as redes sociais 

CANDIDATOS 
QUEREM 
EVITAR 
“BRIGAS 
DIGITAIS”

REDES ALIADAS DAS 
COLIGAÇÕES MENORES

ESPECIALISTA 
ALERTA SOBRE 
O USO DE FAKES

Whatsap: 
a bola da vez

Uma das plataformas 
que deve acolher boa parte 
da campanha eleitoral será o 
whatsap. “Porque é uma forma 
de mandar mensagens em massa 
e rapidamente, transmitindo 
ideias e que está sendo muito 
utilizado atualmente”, prevê a 
especialista Nayara Leandro. 
Claro que o Instagran que é uma 
mídia relativamente nova e o 
facebook, ambos passiveis de 
publicar fotos e vídeos curtos não 
perderá espaço, mas por se tratar 
de um aplicativo de mensagens 
multiplataforma que permite trocar 
mensagens de texto, fotos, vídeos 
e áudios pelo celular smarthphone 
sem pagar, apenas tendo acesso 
a internet, Nayara diz que a 
massifi cação da campanha por 
meio do whatsapp será grande.

Contudo, acrescenta que a 
popularidade nas redes sociais 
nem sempre signifi cam votos. 
“A internet nos dá uma projeção, 
um termômetro de como está o 
candidato, mas não é sinônimo 
de votos. Pode até estar bem 
nas redes sociais, mas curtidas 
e compartilhamentos não 
signifi quem votos. Por isso deve 
haver coerência entre o que se 
posta na internet e a forma como 
se procede na realidade”, conclui.
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Orçada em R$ 3 milhões e ini-
ciada em março desse ano, a cam-
panha é a primeira ação publicitá-
ria mais forte do Detran/RN, como 
o próprio diretor geral do órgão, 
Willy Saldanha, afi rmou.  Todo o 
material preparado foi veiculado 
nas ruas, em paradas de ônibus de 
avenidas estratégicas, em outdo-
ors e também em jornais locais e 
mídia online. 

Até o surgimento da ação “Mais 
Gentileza, Menos Acidentes”, o De-
tran/RN informou que os gastos 
com campanhas institucionais 
eram feitos apenas sazonalmente 
nas frentes já conhecidas da popu-

lação. Os meios mais comuns eram 
banners com frases e imagens de 
conscientização sobre a utilização 
da faixa de pedestres ou da com-
binação criminosa que é beber e 
dirigir.

Associada a uma produtora 
cultural local, o Detran também 
contratou três atores para dar vida 
aos personagens criados exclusi-
vamente para a campanha. O “Se-
nhor Gentileza”, “Atropelo” e “Se-
nhora Lombada”, que também ti-
veram os trabalhos paralisados por 
causa da recomendação da asses-
soria jurídica do Governo do Esta-
do. A trupe era responsável por pe-

quenas esquetes de conscientiza-
ção nas ruas da cidade e do interior. 

Os dirigentes do Detran/RN co-
mentaram que a campanha é ba-
seada na Assembleia Geral das Na-
ções Unidas que, em março de 2010, 
divulgou um documento defi nindo 
o período de 2011 a 2020 como a 
“Década de ações para a segurança 
no trânsito”. A medida foi necessá-
ria por conta dos estudos da Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS), 
que contabilizou, em 2009, cerca de 
1,3 milhão de mortes por acidente 
de trânsito em 178 países. Aproxi-
madamente 50 milhões de pessoas 
sobreviveram com sequelas.

APESAR DO ALTO índice de aprova-
ção e dos bons resultados alcan-
çados, a Campanha “Mais Genti-
leza, Menos Acidentes” saiu do ar. 
Por recomendação da assessoria 
jurídica do governo, a campanha 
do Detran, que acabou gerando re-
dução de acidentes e angariando o 
envolvimento e a simpatia do pú-
blico, foi suspensa durante o perío-
do eleitoral, mas deve voltar no fi -
nal do ano, pela previsão da asses-
soria de comunicação do Governo.

Em três meses de veiculação, 
as peças publicitárias criadas para 
a campanha do Departamento Es-
tadual de Trânsito foram responsá-
veis pela maior conscientização da 
população e culminou com a redu-
ção dos acidentes em níveis pró-
ximos dos 42%, comparando-se a 
quantidade de registros de ocor-
rências antes e após a veiculação 
de vídeos, fi xação de outdoors, dis-
tribuição de panfl etos e adesivos. 

A Campanha “Mais Gentileza, 
Menos Acidentes”, produzida pela 
Executiva Propaganda, começou 
a ser veiculada em rádios, tevês 
e jornais em março desse ano, fi -
cando no ar até o fi nal de junho. A 
previsão é que as peças voltem a 
ser veiculadas no fi nal de outubro, 
assim que passar o período eleito-
ral. A meta é que a campanha con-
tinue até a Operação Verão, ação 
conjunta para aumentar a segu-

rança na alta estação da capital. 
Deixando de lado as impac-

tantes imagens de acidentes, ar-
tifício muito comum em campa-
nhas de trânsito, a Executiva pre-
feriu trabalhar em cima da gen-
tileza. Além disso, a agência de 
publicidade atentou para uma si-
tuação comum ao longo do pri-
meiro semestre deste ano em Na-
tal: os grandes e complicados con-
gestionamentos causados pelas 
obras de mobilidade urbana na 
zona Sul da capital.

“Principalmente nesta época 
de muitas obras de mobilidade, a 
gente sentiu que as pessoas esta-
vam muito estressadas no trân-
sito. Nós tentamos mostrar a es-
tas pessoas que, com calma, elas 
também  iam chegar a seu desti-
no”, afi rmou o diretor executivo da 
agência, Odemar Neto. “Às vezes 
você acaba ultrapassando aquele 
sinal na hora indevida e fecha cru-
zamentos, por exemplo. Fica ruim 
para todo mundo”, observou.

Antes de ser suspensa, a cam-
panha estava sendo direciona-
da especifi camente aos conduto-
res de motocicleta, maiores víti-
mas do trânsito, conforme infor-
mações da Secretaria de Estado 
da Saúde Pública (Sesap/RN). Sete 
em cada dez pessoas que se aci-
dentam, estão sobre duas rodas.

De acordo com dados estatís-

ticos repassados pela assessoria 
de imprensa do Hospital Monse-
nhor Walfredo Gurgel, os números 
de acidentes automobilísticos cres-
cem de forma vertiginosa a cada 
ano. E aqueles envolvendo moto-
ciclistas são alarmantes. A média 
de vítimas atendidas na unidade 
de Saúde, através do Pronto-Socor-
ro Clóvis Sarinho, ao longo do ano 
passado foi de 673 por mês. Somen-
te no primeiro semestre deste ano, 
a média fi cou em 615 vitimados.

No escopo da campanha, além 
do chamamento à prática da gen-
tileza, estava o alerta para a pre-
venção de acidentes em feriados 
prolongados. “Neste segundo mo-
mento, nós conseguimos um re-
sultado fantástico. Reduzimos em 
50% o número de acidentes das 
rodovias estaduais. De acidente e 
de mortes”, apontou Odemar, ba-
seando-se nos números obtidos 
com a Polícia Rodoviária Estadu-
al. Um dos próximos passos, afi r-

mou, será a valorização do ciclista. 
Até o momento, já foram ade-

sivados com o material da cam-
panha cerca de 80 mil veículos.  
“Quando um motorista aceita co-
locar um adesivo como este em 
seu carro, ele está aceitando ado-
tar a gentileza em sua condução”, 
avaliou. De acordo com o Depar-
tamento Nacional de Trânsito, a 
campanha teve 97% de aprovação 
de todas as pessoas que passaram 
por blitzen neste período. 

GENTILEZA 
COM A VIDA

/ PUBLICIDADE /  SUSPENSA EM RAZÃO DO PERÍODO 
ELEITORAL, CAMPANHA DE CONSCIENTIZAÇÃO DO DETRAN 
PEDINDO MAIS GENTILEZA NO TRÂNSITO AJUDA A REDUZIR 
EM MAIS DE 40% O NÚMERO DE ACIDENTES NO RN

ACIDENTES
Desde que foi lançada, a Campanha Mais Gentileza, Menos Acidentes contribuiu para a redução dos índices de acidentes 
em Natal. Veja abaixo a comparação entre os meses de março de 2013 e março deste ano. Os dados foram fornecidos 
pelo Detran/RN.

Março de 2013 – Sem campanha Março de 2014 – Com campanha

Acidentes 82 42

Feridos 48 35

Mortos 4 2

De acordo com dados do Hospital Monsenhor Walfredo Gurgel, o número de acidentados teve um crescimento vertiginoso 
de 2005 a 2011, caindo um pouco em 2012. Os números de 2013 não são fi dedignos, em decorrência da instabilidade 
do sistema de dados da unidade hospitalar. Veja abaixo o número de vítimas de acidentes de moto que deram entrada no 
Pronto-Socorro Clóvis Sarinho.

Ano 2007 5.653 acidentados

Ano 2008 6.153 acidentados

Ano 2009 7.949 acidentados

Ano 2010 8.281 acidentados

Ano 2011 8.851 acidentados

Ano 2012 7.657 acidentados

Ano 2013* 8.076 acidentados

*Número aproximado.

CAMPANHA SE ASSOCIA A 
MOBILIZAÇÃO MUNDIAL

 ▶ Campanha levou em conta aumento de congestionamentos em razão das obras de mobilidade e apostou na educação

 ▶ Publicitário Odemar Neto, da 

Executiva: “as pessoas estavam 

muitos estresssadas no trânsito”

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Luan Xavier

O fato de não ser um ex-
jogador já pesou um dia na 
vida de Ricardo Drubscky, 
já que o futebol profi ssional 
convive com esse preconceito. 
Hoje ele diz não ter mais 
essa preocupação, até por ter 
conseguido entrar no principal 
mercado, o da Série A.

“Hoje eu acho que não tem 
mais isso, por que eu já entrei. 
Não sou ex-atleta em um 
mercado onde por isso você é 
discriminado”, conta.

A preocupação de 
Drubscky, na verdade, vai além 
desse preconceito. O principal 
temor é que o mercado não 
se curve à parte teórica do 
mundo da bola. “O futebol 
está precisando da teoria 
mais do que nunca e a rejeita 
como se fosse uma inimiga. 
Nós temos um futebol mal 
jogado e olhe que eu fui um 
admirador da escola brasileira. 
E é principalmente por isso: 
nós negamos o conteúdo de 
conhecimento nessa prática”.

Apesar da desconfi ança de 
início da carreira, ele alega que 
não vê problemas na entrada 
de ex-atletas no mercado, 
inclusive trabalha com alguns 
em comissões técnicas.

“Eu sou um defensor 
ferrenho da competência 
acima de tudo. Meu auxliar 
técnico é um ex-jogador [o ex-
goleiro Gilberto Fonseca], meus 
auxiliares passados eram ex-
jogadores. Eu tenho carinho 
especial pelo ex-atleta”, diz. 
“Hoje eu vejo uma fi la de ex-
jogadores que querem trabalhar 
comigo, outra gama que busca 
o banco das escolas porque 
sabem que são competências 
distintas. Mas, para o bem do 
futebol brasileiro, espero que 
essa discriminação termine”.

O idealizador e coordenador 
do curso de Metodologia de 
Futebol no Uni-RN é o professor 
Marcelo Henrique. Segundo 
ele, a ideia do curso é abranger 
mais do que apenas àqueles 
que queiram trabalhar como 
técnico de futebol. 

Por isso o curso aborda 
conteúdos de preparação 
física, técnica e tática, 
fi sioterapia e medicina 
aplicada ao futebol, além de 
gerenciamento de futebol.

“A proposta inicial é 
atender a essa demanda. Ter 
esse nível de abrangência e, 
independente da profi ssão 
dentro do futebol que o 
aluno passe a vivenciar e 
futuramente ele tenha uma 
fundamentação teórica 
grande”, explica.

O  mercado profi ssional de 
futebol de alto rendimento em 
Natal é escasso. Apesar disso, 
ele explica outros segmentos 
disponíveis, que muita gente 
busca também no curso. 
“Acho que a nível de mercado 
de futebol existem alguns 
segmentos. Seja escolar, seja 
acadêmica, de formação ou de 
alto rendimento, a pretensão é 
que após o termino do curso, 
ele tenha novos conteúdos 
para apresentar onde estiver 
atuando”, avalia. Marcelo, que 
também é fi siologista do ABC, 
tem a visão de que a tendência 
é que o mercado busque quem 
se qualifi ca mais.  “Minha 
preocupação é qualifi car essa 
gama de pessoas para que 
amanhã estejam prontos para 
enriquecer o futebol do estado”, 
diz.

Ricardo Drubscky não tem dú-
vidas em qual deve ser o primei-
ro passo a ser tomado para que os 
treinadores evoluam – e consigam  
desenvolver ainda mais o nível do 
futebol aqui jogado: regulamentar 
a profi ssão.

“Um dos primeiros passos seria 
esse. E aí o vínculo contratual pas-
saria ser obrigatório e teriam algu-
mas regrinhas básicas para profi s-
são de treinador. Isso preveniria al-
gumas ações inconsequentes dos 
clubes”, avalia. “Esse contrato esta-
ria registrado na federação e o di-
rigente, antes de demitir, com cer-
teza iria pensar duas vezes”, argu-
menta referindo-se a uma mul-
ta que seria estipulada em caso de 
rescisão contratual. “Isso hoje só 
acontece com os mais ‘tops’ e mui-
tas vezes se passa por cima dela”.

O caminho, depois disso, seria a 
qualifi cação dos profi ssionais. “Se-
ria obrigatório”, avalia. Ele explica 
que atualmente até existe um cur-
so na CBF para a formação de técni-
cos, mas que peca por não ser obri-
gatório para a entrada no mercado. 
“Com isso tudo, o treinador vai po-
der trabalhar com um pouco mais 

de tolerância”, avalia Drubscky.
Ele faz a ressalva de um possí-

vel rompimento do contrato, se-
guido de uma crítica à falta do seg-
mento profi ssional dos técnicos.

“Eu não quero dizer que qual-
quer treinador tem direito de fi car 
um ano treinando um clube no 
Brasil”, admite. “Mas nós fi camos 
tão desvalorizados que hoje a gen-
te não sabe quem é bom e quem é 
ruim no mercado. Estamos todos 
no mesmo balaio, porque qual-
quer um pode ser treinador”, frisa.

A explicação é simples: não há 
tempo sequer de avaliar o poten-
cial dos treinadores. Além da difi -
culdade de fazer uma seleção de 
treinadores, quem entra no mer-
cado geralmente convive com a 
pressão rápida. 

“O mercado brasileiro não tem 
como avaliar o trabalho de um 
treinador. Um treinador que fi ca 
dois, três jogos e cai, você vai falar 
o que dele? Que ele é estúpido. Vão 
buscar alguns traços da personali-
dade. Fulano não escalou sicrano. 
Ele não conheceu nem metade do 
elenco e com um mês, com 20 dias 
ele é demitido”, avalia.

A FORMAÇÃO DO técnico brasileiro 
mudou nos anos mais recentes. Se 
para melhor ou pior, o futuro dirá. 
Mas o que é certo é que esse mer-
cado teve um ganho e tanto com a 
nova geração: quem busca um dia 
comandar um grande time de fu-
tebol no Brasil - ou fora dele - pas-
sou a estudar. E a estudar muito.

É a tendência mundial do es-
porte. E os dirigentes das princi-
pais equipes brasileiras passaram a 
ver com bons olhos essa dedicação. 
Não é preciso ter sido jogador de 
futebol profi ssional para comandar 
um elenco de futebol.  Quem se ba-
seia única e exclusivamente nesse 
histórico tem saído cada vez mais 
do mercado. A prova pode ser tira-
da pela última Copa do Mundo. 

Ao redor do planeta se expan-
dem cursos de formação de trei-
nadores e muitos interessados. 
Em Natal, o Centro Universitá-
rio do Rio Grande do Norte (Uni-
-RN) tem oferecido a pós-gradua-
ção em Educação Física de Meto-
dologia de Futebol.

Um dos convidados recentes 
para ministrar no curso foi técni-
co do Goiás Esporte Clube, Ricar-
do Drubscky. Mineiro de Belo Ho-
rizonte, o treinador tem 54 anos e 
quase 20 só como técnico. Apesar 
disso, representa bem a escala de 
novos treinadores brasileiros.

Ele tinha o sonho de ser joga-
dor de futebol, mas nunca conse-
guiu. “Por razões óbvias”, brinca. 
Mesmo assim, correu atrás de vi-
ver do esporte que ama. Formou-
-se em educação física pela Uni-
versidade Federal de Minas Gerais 
e estudou. Estudou muito pra che-
gar aonde chegou. Estudou tanto 
que escreveu um livro intitulado 
de “O Universo Tático do Futebol 

– Escola Brasileira”. 
Hoje ele ainda não é visto como 

um técnico de alto escalão no ce-
nário nacional, mas é com um dos 
bons nomes em ascensão. Venceu 
a Série D com o Tupi em 2011, pas-
sou o ano seguinte no Atlético-PR 
na Série B e no início da Série A de 
2013 e, neste ano, após trabalhos 
rápidos em Criciúma e Joinville, 
voltou à Primeira Divisão para co-
mandar o Goiás, que parou para a 
Copa do Mundo na sétima posição. 

“É a lei natural das coisas. O fu-

tebol mudou, não dá pra fazer fu-
tebol como se fazia antigamen-
te. É uma maneira de começar 
a acordar para essa realidade de 
qualifi car mais a mente e os fi s-
sionais de futebol”, disse Drubscky 
em conversa com a reportagem do 
NOVO JORNAL.

A especialização no futebol fi -
cou um pouco na bandeira de es-
canteio no Brasil. Bastava, muitas 
vezes, ter pulso fi rme, ser uma es-
pécie de coronel no vestiário, para 
ganhar a confi ança dos dirigen-

tes. Ledo engano. Enquanto isso, a 
Europa passava por um processo 
de estudo a fundo do mundo den-
tro das quatro linhas, com escolas 
de especialização e livros teóricos 
cada vez mais no mercado.

“Nós demos uma adormeci-
da. Nós temos alguns dogmas sen-
do mantidos ao longo desses anos 
e isso de certa forma deu uma es-
tacionada no desenvolvimento do 
conteúdo do treinamento, do con-
teúdo da qualidade de jogo”, avalia 
Drubscky.

Para o professor – esse pode 
ser chamado assim – o fato do 
povo brasileiro ser mais ansioso 
infl uenciou um pouco. “Algumas 
coisas aconteceram em paralelo. 
A sociedade brasileira é mais an-
siosa, as buscas por respostas são 
cada vez mais rápidas e os técni-
cos trabalham de uma maneira 
mais instável. Colocando isso tudo 
na panela, a gente perdeu um pou-
co de gás no que diz respeito à ‘ar-
quitetação’ do jogo, à ciência do 
trabalho”, acredita.

FUTEBOL 
NA SALA DE AULA

/ TÁTICA /  EM MEIO AOS QUESTIONAMENTOS APÓS O 
VEXAME BRASILEIRO NA COPA, TREINADORES BUSCAM 
APRENDER SOBRE O ESPORTE NA ACADEMIA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

FUTEBOL 
CARENTE 
DE TEORIAS

FORMAÇÃO 
EM DIVERSAS 
VERTENTES

“ESTAMOS 
TODOS NUM 
BALAIO SÓ”

A PRETENSÃO É QUE APÓS O CURSO 
ELE (O ALUNO) TENHA NOVOS 
CONTEÚDOS PARA APRESENTAR 
ONDE ESTIVER ATUANDO”

Marcelo Henrique
Coordenador da pós-graduação

NÃO DÁ PARA FAZER FUTEBOL COMO 
SE FAZIA ANTIGAMENTE. [O CURSO] 

É UMA MANEIRA DE COMEÇAR A 
ACORDAR PARA ESSA REALIDADE”

Ricardo Drubscky
Técnico do Goiás E.C

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Técnico Ricardo Drubscky (esquerda) veio a Natal ministrar palestra na pós-graduação em Metodologia do Futebol, coordenada por Marcelo Henrique (direita)
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O GLOBO VIVERÁ um momento his-
tórico hoje. O time de Ceará-Mi-
rim entrará em campo pela pri-
meira vez por uma competição 
nacional, diante do Porto-PE, às 
16h, no estádio Luiz Lacerda, em 
Caruru. O jogo vale pela Série D do 
Brasileirão. 

A equipe de Ceará-Mirim não 
estará só na empreitada. O Baraú-
nas, que caiu da Série C no ano 
passado, será o segundo repre-
sentante do Rio Grande do Norte 
na competição. Diferente de 2012, 
quando conseguiu o acesso, o Leão 
do Oeste chega com mais difi cul-
dades nesta temporada, principal-
mente após um Estadual irregular 
e problemas administrativos.

Situação contrária ao Globo, 
que pode promete surpreender 
logo na estreia. O time do técnico 
Higor César foi fi nalista do Cam-
peonato Potiguar e garantiu vagas 
nas Copas do Brasil e do Nordeste 
do próximo ano.

Mas mais do que isso, o em-
presário Marconi Barretto, dono 
do clube, manteve a base de toda 
a equipe vice-campeã estadual e 
trouxe um bom número de refor-
ços para o segundo semestre. O 
time se manteve em atividade com 
amistosos e jogos-treinos neste pe-
ríodo que antecede à estreia. 

O objetivo, claro, não podia ser 
diferente: chegar à Série C no pró-
ximo ano. “Esse é o pensamento 
do presidente, o meu, de todo o 
elenco. É conseguir o acesso. Sabe-
mos que é um campeonato muito 

difícil, bem truncado, mas a gente 
está se preparando bem para sur-
preender”, garantiu o técnico Hi-
gor César. Seria uma espécie de 
primeiro passo para uma ascen-
são meteórica que o presidente 
Marconi Barreto destacava no iní-
cio do ano.

O que mais difi culta a vida no 
Globo, no entanto, é o início da 
competição. A equipe pegou um 
dos grupos mais disputados da Sé-
rie D. Além do time potiguar, Betim-
-MG, Confi ança-SE, Porto-PE e Vi-
tória da Conquista estão na dispu-
ta por duas vagas na próxima fase. 

Para o leitor entender melhor 
como anda a equipe do Globo atu-
almente, o NOVO JORNAL fez um 
resumo (ao lado) sobre o que pode 
jogar a favor do time de Ceará-Mi-
rim na competição nacional.

SONHO GLOBAL
/ FUTEBOL /  GLOBO ESTREIA EM COMPETIÇÕES NACIONAIS BUSCANDO MANTER ASCENSÃO 
METEÓRICA PARA CHEGAR AO PATAMAR DE ABC E AMÉRICA NOS PRÓXIMOS ANOS

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Time de Ceará-Mirim inicia disputa na Série D fora de casa contra o Porto de Caruaru-PE

O PENSAMENTO É O 
ACESSO. SABEMOS QUE 
É UM CAMPEONATO 
MUITO DIFÍCIL, MAS 
A GENTE ESTÁ SE 
PREPARANDO BEM 
PARA SURPREENDER”

Higor César
Técnico do Globo

Base do Estadual
Na teoria, o Globo terá uma vantagem primordial nesta Série D: o 

entrosamento da equipe. Diferente do que acontece geralmente neste 
intervalo até o início da competição, o time de Ceará-Mirim permaneceu em 
atividade, treinando. Assim, a diretoria manteve quase toda a base do time 
titular que disputou o Estadual – e a comissão técnica - para a competição. 
Para se ter ideia, do time que disputou a fi nal diante do América, apenas o 
volante Ricardo Baiano e o atacante Rael deixaram o clube.

Contratações
O Globo também aproveitou a pausa para ir ao mercado e trouxe um 

batalhão de reforços para a Série D: foram nove. Talvez até exagerada. Mas 
o mercado foi avaliado bem de perto, já que grande parte deles vieram de 
clubes que disputaram o Estadual. O polêmico atacante Vavá, que estava 
no Potiguar de Mossoró e acumula passagens por Fortaleza e América, foi 
contratado.  O volante Leomir, ex-Alecrim, e o meia Da Silva, que estava 
no Baraúnas, também reforçaram o time, assim como o zagueiro Anselmo, 
campeão estadual pelo Potiguar de Mossoró em 2013.

Destaques 
Se o Globo foi a sensação do Campeonato Potiguar deste ano, a 

revelação da competição também veio do time de Ceará-Mirim. O atacante 
Ricardo Lopes, de 23 anos, foi o artilheiro do certame com 16 gols e é 
o quarto na corrida para ser o artilheiro do ano. Por isso, o camisa 9 é 
credenciado como principal esperança de gols do time. Outro que pode 
garantir alguns pontos para a Águia é o goleiro Rafael, considerado o melhor 
da posição no Estadual.

Experiência
Se experiência é fundamental, o Globo também aposta suas fi chas 

em gente com currículo mais extenso. O zagueiro e capitão Robson, por 
exemplo, já disputou até Série A com o América. Com 37 anos, ele é um dos 
homens de confi ança da comissão técnica dentro de campo. Assim como 
ele, Renatinho Potiguar, de 31 anos e com passagens vitoriosas por ABC e 
América, também tem alguns Brasileirões na carreira e deve acumular a 
função de líder dentro do elenco.

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

Brennand não costuma 
“estudar” estilos de grandes 
comediantes, sejam brasileiros 
ou estrangeiros. Ele sempre 
teve o hábito de ir ao Teatro 
Alberto Maranhão e gostava 
mesmo era de ver os shows do 
potiguar Davi Cunha (1957-
2006), o “Espanta Jesus”. 

“Espanta era inigualável, 
irreverente. Fui a muitos shows 
dele e coincidentemente, 
moramos na mesma rua em 
Cidade Satélite”, diz. 

Em suas apresentações 
Shayne conta em torno de 25 
estórias durante uma hora e 
vinte de apresentação. Após o 
show de ontem, ele não deixou 
nada programado, diz que 
vai “deixar rolar”, a inspiração 
chegar com mais casos em seu 
trabalho na Samu.

Em suas apresentações, Shay-
ne Brennand, só conta casos que 
aconteceram na ambulância, na-
turalmente engraçadas. Algumas 
estórias, admite ele, ganham um 
tom fi ccional. 

Uma vez, ele atolou a ambu-
lância e vinha passando um casal. 
O homem logo se ofereceu para 
ajudar a desatolar o veículo. 

“O rapaz disse ‘vamos ajudar o 
pessoal do Samu’, todo empolga-
do. Gentil, disse que eu nem pre-
cisava descer para cavar. Mas a 
mulher dele fi cava caningando, 
apressando para ir embora”, conta 
o comediante. A mulher desistiu 
e subiu a rua. A sua mãe morava 

bem ali perto e ela disse ao com-
panheiro que ia esperar ele lá.  “A 
mulher tava chateada, fi cava per-
turbando e foi pra casa da mãe”.  

Brennand moveu ambulância 
um pouco para a frente e o homem 
que ajudava deu uma volta pelo 
carro. Logo depois o ajudante che-
gou para o motorista e perguntou 
“Cadê a quenga?”. De pronto, o so-
corrista disse que ela tinha subido 
a rua. Para quê? O homem presta-
tivo fi cou indignado, pois estava se 
refi ndo a uma quenga de coco usa-
da na remoção da areia, na tentati-
va de desatolar a ambulância. 

“Quase apanhamos. O homem 
saiu chateado, reclamou que aju-
dava a gente e nós estávamos ti-
rando onda”, fala. 

Para fi car entre as situações 
publicáveis, ele cita a de uma jo-
vem colega de trabalho que usa-

va duas lentes de contato azul cla-
ro. Ela foi socorrer uma criança 
asmática e o menino disse: “Você 
parece com a minha gatinha”. A jo-
vem respondeu: “Por que? Ela tem 
olho claro”. E a criança arrematou 
“Não, ela tem um olho azul e ou-
tro preto, igualzinho a você agora”. 
Uma das lentes de contato da so-
corrista havia caído. 

“Eu sei que 90% dos casos do 
Samu não têm nada de engraça-
do. Ninguém te chama para to-
mar uma cervejinha, só liga na 
hora do aperreio. Pego os poucos 
casos que rendem uma blague e, 
nesses 10% tem trote, atolamen-
to...”, fala ele. 

No Samu, Brennand é traba-
lhador terceirizado. Costuma di-
zer que, se sair de lá, monta a sua 
própria ambulância e vai continuar 
atendendo. 

POUCA GENTE PODE esperar 
situações engraçadas em 
uma operação de prestação 
de socorro como a do Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu). Só a sua 
sirene, como a de qualquer 
ambulância, remete a uma 
situação de estresse, alerta e 
presteza no atendimento a 
quem está correndo perigo. 
Mas um comediante natalense 
fi cou famoso por extrair humor 
nesse ambiente de extrema 
responsabilidade e tensão. O 
curioso é que ele mesmo é o 
motorista das ambulâncias. 
De quebra, pelas manhãs, 
ele exerce outra atividade de 
pouquíssima correlação com o 
humor, a de contador.  

Esse mix improvável 
de atividades é feito pelo 
natalense (apesar de ter o 
sobrenome de uma tradicional 
família pernambucana) Shayne 
Brennand, 43 anos, que ontem 
fez a sua terceira apresentação 
de sua carreira, no Teatro 
Alberto Maranhão (TAM), o 
show “Samulekagem II”. 

Outra curiosidade 
de Brennand é o fato do 
contador/socorrista/
comediante ter iniciado a sua 
terceira “carreira” por causa 
de uma entrevista concedida 
ao Programa do Jô, na Rede 
Globo, no início de maio. Ou 
seja, primeiro ele ganhou a 
chamada “mídia mamãe” (que 
tem uma grande audiência) e 
depois partiu para os palcos, 
estimulado por esposa e 
amigos. Aliás, foi a esposa dele, 
a professora de matemática 
Débora, que entrou em 
contato com a produção do 
programa global para tentar 
viabilizar a entrevista. 

Como a maioria dos 
comediantes, Brennand, desde 
pequeno, era o “palhaço” da 
turma e nas rodas de amigos 
era quem contava as piadas 
mais engraçadas. A inspiração 
para o seu nome veio quando 
o pai estava vendo o fi lme 
estilo faroeste “Os brutos 
também amam”, de 1953, 
cujo nome do protagonista 
era “Shane”. Achando pouco 
o estrangeirismo, o pai do 
comediante colocou um “y” 
no meio do nome. “Ainda bem 
que o meu pai não estava 
tomando cachaça. Era capaz 
de ele me batizar de Pitú”, 
fala Brennand. Diz ele que as 
confusões com o seu nome 
são constantes e, quando a 
novela “Cheias de Charme”, 
também da Rede Globo, era 
transmitida, era comum as 
pessoas lhe chamarem por 
“Chayene”, nome de uma da 
personagem interpretada pela 
atriz Cláudia Abreu. 

A rotina de Brennand é 
puxada. De dia, ele está às 
voltas com ativos e passivos no 
setor fi nanceiro da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS). 
Graduado em contabilidade há 
14 anos, ele não vê nenhuma 
difi culdade em ter profi ssões 
tão díspares. O trabalho como 
motorista/socorrista do Samu 
ocupa a sua noite, quando 
ele colhe a maior parte do 
material para suas piadas. 

SÓ PODE
SER PIADA

/ HUMORISTA /  
SHAYNE BRENNAND 
É O MOTORISTA 
DO SAMU QUE TEM 
FICADO FAMOSO POR 
EXTRAIR HUMOR DE 
SITUAÇÕES TENSAS 
VIVIDAS NO COTIDIANO 
DE SOCORRISTA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

MINHA 
AMBULÂNCIA, 
MINHA VIDA

ESPANTA ERA 
REFERÊNCIA

Piadas

Desorientação

Shayne foi atender um caso 
de uma menina que teve uma 
crise convulsiva e, ao chegar 
na casa dela, a paciente 
estava se recobrando, mas 
deitada no chão da cozinha. 
A irmã da paciente disse que 
após a volta das crises, a 
menina fi cava desorientada. 
Ao ver Shayne, a menina 
falou para ele: 

- Eu vi você no Programa 
do Jô. 

E a irmã, imediatamente, 
reforçou:

- Eu não disse que ela voltava 
desorientada?

Ao que Shayne respondeu:

- Não, eu realmente fui 
entrevistado por Jô Soares. 

Insatisfeita, a irmã da 
paciente sentenciou: 

- Agora pronto, qualquer 
merda aparece em Jô Soares. 

Batismo

Shayne sempre quis atender 
em um parto no Samu para 
concretizar o seu desejo de, 
em uma homenagem, a mãe 
batizar a criança com o nome 
do socorrista.
Na primeira oportunidade, a 
mãe preferiu escolher o nome 
do colega de Shayne, Paulo, 
por ser mais comum. 
Em novo parto, ele achou 
que era a sua chance de ver 
uma criança com o mesmo 
nome que o seu. A mãe olhou 
para o socorrista e falou “Vou 
homenagear o Samu”. 
Shayne acreditou que 
momento era ele, encheu os 
olhos de lágrimas e esperou o 
nome do menino:

- Samuel

 ▶ Shayne começou a fazer shows depois que foi entrevistado por Jô Soares, na Rede Globo, mas ainda não tem agenda como humorista
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PROGRAME-SE

“DISNEY LIVE! SHOW DE TALENTOS DO 
MICKEY” em Natal

QUANDO? 

 ▶ 20, 21 e 22/08 (quarta, quinta e sexta-feira) 19h
 ▶ 23/08 (sábado) 11h e 15h

INGRESSOS?

 ▶ Ingressos à venda na bilheteria do Teatro 
Riachuelo, localizado no 3º piso do Shopping 
Midway Mall. (terça a sábado de 12h às 21h e 
domingo de 12h às 20h)

Toda a história da peça é contada 
com a ajuda de um “apresentador”, que 
muda a cada país por conta do idioma, 
já que ele é o principal elemento de inte-
ração com a plateia. Por conta da agen-
da cheia no Brasil, dois apresentadores 
foram selecionados mediante audição 
para se revezarem durante a turnê.

A reportagem conversou com Alan 
Ribeiro, que naquela data (16/07), estreia 
da temporada paulista, não estava em 
cena, dando lugar ao companheiro Lu-
cas Miagusuku. De acordo com Alan, as 
audições ocorreram em abril, no próprio 
Teatro Bradesco do Shopping Bourbon, 
onde os candidatos precisavam cantar 
em português e inglês além de apresen-
tar números de dança.

“O personagem começa como o 
apresentador do espetáculo, mas inte-
rage durante toda a história entrando na 
mágica que o mundo Disney. O espetá-
culo inteiro é muito interativo”, comenta 
o ator paulista de 28 anos, que antes des-
ta experiência já havia trabalhado com 
outros espetáculos infantis.

“E depois que saiu o resultado en-
saiamos em Goiânia mesmo, na cidade 
de estreia, durante cerca de 10 dias se-
guidos. Foi tudo muito intenso”, comple-
menta o apresentador do espetáculo, de-
clarando-se amante do universo drama-
túrgico infantil.

*Repórter viajou a convite da Opus Produções

PASSA DAS 19 horas quando o Teatro Bra-
desco, no Bourbon Shopping, em São 
Paulo, fi ca lotado de crianças. Muitas de-
las estão vestidas como princesas ou ou-
tros personagens clássicos da Disney, a 
exemplo do pequeno cowboy “Woody” 
da trilogia “Toy Story”, que espera calma-
mente o início do show no colo do pai. A 
gritaria é geral, as orelhas do Mickey tam-
bém se espalham entre os funcionários 
do teatro e o hall de entrada se transfor-
ma em uma pequena extensão do parque 
de diversões, com vários produtos origi-
nais à venda.

A cena promete se repetir em Natal 
entre os dias 20 e 23 de agosto, quando o 
espetáculo “Disney live! Show de talen-
tos do Mickey” desembarcar pela primei-
ra vez na capital potiguar realizando cin-
co seções no Teatro Riachuelo, dentro da 
turnê brasileira iniciada em Goiânia nos 
dias 11 e 12 de julho. Ao todo, o show que 
estreou em 2009,  na Flórida, passará por 
nove cidades brasileiras até outubro des-
te ano.

Nesta aventura, Mickey tem a ideia 
de montar um show de talentos, mas an-
tes precisa partir em uma grande viagem 
para procurar todas as atrações, contan-
do com a ajuda da Minnie, Pato Donald, 
Pateta e de um simpático assistente hu-
mano. Assim, eles acabam convidando 
a Cinderela, o Tigrão e a turma de “Toy 
Story” para participar do grande show.

Com produção da Feld Entertain-
ment, o espetáculo é recheado de inte-
ração e possui cenários grandiosos, que 
em algumas cidades precisam ser redi-
mensionados, o que não é o caso de Na-
tal e, consequentemente, do Teatro Ria-
chuelo, que comporta todos os cenários 
na dimensão original, como afi rma Juan 
Monguzzi, coordenador de marketing da 
Feld Entertainment. 

A empresa detém os direitos da mar-
ca Disney para produzir espetáculos va-
riados com os personagens, mas todas as 
produções precisam ser autorizadas pela 
gigante norte-americana para seguir tur-
nê mundial. Os números de “Disney Live! 
Show de talentos do Mickey” reforçam 
esta ideia: são cerca de 30 profi ssionais 
envolvidos, cinco caminhões de equipa-
mentos e mais de 250 peças de roupa. 
Desde que estreou, em 2009, o espetácu-
lo já passou por mais de 20 países e foi 
visto por 1 milhão de pessoas.

“Após Porto Alegre (último destino da 
turnê brasileira), o espetáculo segue para 
a Argentina e é um desafi o importante 
para nós da Feld fazer com que o show 
seja bastante interativo, para que o pró-
prio público se sinta parte do show”, ava-
lia Monguzzi, comentando ainda que até 
então a empresa produziu oito shows di-
ferentes do “Disney Live!” e 34 shows dis-
tintos do tipo “Disney On Ice!”, este ainda 
inédito em Natal.

A capital potiguar já recebeu três 
espetáculos “Disney Live!” desde 2011, 
quando “Disney Live! As mágicas do Mi-
ckey” passou pelo Teatro Riachuelo. As 
demais produções foram: “Disney Live! 
Três contos clássicos” (2012) e “Disney 
Live! Festival musical do Mickey” (2013).

Muito embora o simpático ratinho 
esteja presente na maioria das monta-
gens, Monguzzi garante que esta não é 
uma regra. “Ele está presente em mui-
tos de nossos espetáculos sim, mas não 
em todos. Temos um, por exemplo, base-
ado apenas nas princesas Disney”, expli-
ca, citando também o espetáculo “Mar-
vel Universe Live!”, uma super produ-
ção com vários heróis da editora, como 
“Th or”, “Homem de Ferro” e “Hulk”. 

“Estamos analisando uma turnê mun-
dial para esse espetáculo da Marvel tam-
bém, mas isso só deve ocorrer a partir de 
2016”, prevê, reforçando que muito embo-
ra os espetáculos sejam infantis, os rotei-
ros são elaborados para que toda a família 
possa ir e aproveitar a experiência. O ro-
teirista de “Disney Live! Show de talentos 
do Mickey” é Bradley Zweig, que já colabo-
rou com “Disney Channel”, “Cartoon Ne-
twork” e “National Geographic”.

HENRIQUE ARRUDA*
DO NOVO JORNAL

O UNIVERSO 
MÁGICO DE MICKEY

/ TEATRO /  NATAL SERÁ NOVAMENTE CONTEMPLADA 
NO PRÓXIMO MÊS DE AGOSTO COM UM ESPETÁCULO 
DA ‘DISNEY LIVE!’. TURNÊ MUNDIAL JÁ PASSOU 
POR VINTE PAÍSES DESDE 2009

O ESPETÁCULO

A história começa com o Pato 
Donald e o Pateta ajustando alguns 
preparativos para o grande show de 
talentos que o Mickey pretende estrear 
muito em breve. Não muito depois, a 
Minnie completa o time da viagem no 
palco, e todos partem em busca de 
atrações para o espetáculo.

O interessante, durante a primeira 
parte do show, é a interação que o 
telão possui com os personagens, 
principalmente quando todos pegam a 
estrada no carro do Mickey e a plateia 
tem a sensação de que está assistindo 
um desenho animado vivo, também pelo 
fato de as vozes de todos os personagens 
serem as mesmas que as crianças já 
estão acostumadas a ouvir nos desenhos 
animados.

Ao longo da viagem, a trupe passa 
por um reino encantado, encontrando 
a Cinderela, pelo Velho Oeste, onde 
recrutam Woody, Jessie e Buzz Lightyear 
e, por fi m, ao meio de uma fl oresta 
na qual encontram o Tigrão com sua 
impressionante habilidade de pular.

Durante todas essas cenas 
que fazem parte do primeiro ato do 
espetáculo, as crianças são estimuladas 
a participar da história, seja “fazendo 
muito barulho”, observando as bolhas 
de sabão que saem do palco ou 
brincando com as bolas gigantescas 
que são jogadas para a plateia quando 
os personagens entram na fl oresta e 
encontram o Tigrão.

Antes de começar o segundo ato 
do espetáculo, que é o próprio show de 
talentos do Mickey, algumas crianças são 
convidadas para participar de um número 
musical com os personagens, enquanto 
os pais das crianças também acabam se 
envolvendo em uma surpresa, revelada 
logo após a participação dos fi lhos.

“A ideia do show é que as pessoas 
interajam mesmo e que se sintam 
parte do show, dos desenhos e de 
todo esse universo mágico”, comenta 
Monguzzi, destacando que o sucesso 
do espetáculo está no próprio “império” 
montado pela Disney ao longo dos anos. 
“São personagens que fazem parte do 
imaginário tanto das crianças, quanto 
dos próprios adultos que cresceram com 
esses personagens”, argumenta.

Todas as 14 músicas apresentadas 
são dubladas na língua de cada país, 
à medida que a turnê avança pelo 
mundo, e no Brasil não é diferente. 
Em português, os artistas das mais 
diversas nacionalidades apresentam as 
canções do espetáculo, algumas delas 
já conhecidas pelo público por fazerem 
parte dos desenhos da Disney.

É interessante destacar ainda a 
expressão corporal de todos os atores em 
cena, que muito bem ensaiados, surgem 
caricatos, tornando tudo mais parecido 
com os próprios desenhos animados. 

 ▶ Nesta aventura, Mickey quer montar um show de talentos e viaja em busca de atrações

 ▶ O espetáculo é recheado de interação e possui cenários grandiosos 

 ▶ A capital potiguar já recebeu três espetáculos “Disney Live!” desde 2011 

APRESENTADOR 
BRASILEIRO

FOTOS: BIANCA TATAMIYA
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FASHION
WEEK
▶ A semana tem, mesmo 
sentindo fashion week. 
Wagner Kallieno abre 
fl agship e Collezione 
apresenta, tudo dia 23, 
o novo conceito da loja 
no CCAB Petrópolis.  A 
data tem todo requinte 
fashionista.  A trilha é do 
Sax In Th e House. E Marina 
Pantoja (leia-se Flor de 
Sálvia) promete delicinhas 
bem super. Nem precisa 
dizer que promete!

▶ Sempre linda, Bia 
Santarosa reuniu, dia 
17, em torno do preview 
de verão Bob Store. No 
mesmo dia, Larissa Borges 
lançou revista Versailles.

▶ O Mega Polo Moda – 
ponto de convergência de 
compradores potiguares 
em São Paulo, promove 
de 28 a 30 de julho,  edição 
do tradicional Coleções. 
O evento é tipo mega, 
mesmo. Vejam os números: 
350 grifes desfi lam um total 
de 1,4 mil looks. 

▶ O grupo Belcorp 
promove, dia 22, worskhop 
gratuito de beleza no Hotel  
Arituba. Das 14 às 22h.

A anabela preta é um dos 
hits da coleção cruise Arezzo.  
Sinal de que o verão vai ser 
supercool itens em black.

E CHIQUE
Com a temperatura subindo 
e as coleções de inverno 
entrando em queima total, a 
cabeça fashionista adianta o 
calendário até o verão. Nada 
mais sinalizador de luxeria 
que o desfi le da Lenny 
Niemyer,  passarela crucial 
da consumidora jet setter 
na Fashion Rio. A estilista 
faz o que parece incrível: 
criar efeito tridimensional a 
partir do chiff on de seda da 
estamparia de fl ores. A ideia 
faz a cabeça fashionista 
fl utuar, romântica, em 
matizes de terrosos, 
liláceos. Entre tramas das 
telas (tendência forte), o 
efeito natural do linho e/ou 
lycra texturizada. A mulher 
Lenny continua o poder. 
Agora em versão verão 
romantizado e... chique.

IMAGENS
 ▶ Lenny Niemeyer

Em tempos de fl orais e  efeito 
artsy, a modelagem ampla e 
o preto equilibram leveza e 
modernidade na passarela da 
R.Groove na Fashion Rio.  O tênis 
branco é peça-chave.

SUPER

LINDA, LEVE

TUDO

SUPER
FELIZES

Luciano Almeida, para variar, 
criou a decoração incrível do 
casamento de Litti Alvares e 
Pablo Morosino. O casamento 
da top fashionista está entre os 
mais felizes acontecimentos 
do ano. Felicidade!

IMAGENS
 ▶ 1. Luciano Almeida

 ▶ 2. Litti Alvares e Pablo Morosino

CRUISE

1 2

ALEXANDRE SCHNEIDER

FOTOS: CELSO LUIZ
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Críticas destrutivas são apenas 
opiniões de pessoas que acordaram 
com a pá virada”

Marco Luque
Humorista brasileiro

?
VOCÊ 
SABIA
Que no período de 01 a 17 
de agosto o estado do Rio 
Grande do Norte sediará 
o Encontro Nacional de 
Dança Contemporânea que 
está na sua sexta edição? 
Que além da capital, os 
municípios de Caicó, 
Mossoró, Tibau do Sul (Pipa) 
e São Gonçalo do Amarante 
farão parte da programação 
do evento com ofi cinas 
e espetáculos gratuitos 
realizados em praças, ruas 
das cidades, escolas, espaços 
cênicos e culturais?

Muito zen
Lelé Alves lança hoje no Som da Mata seu mais novo CD, Luz Neon, realizado através 
do Programa Djalma Maranhão. Natural de Natal, Lelé é compositora, cantora, 
instrumentista, professora de violão, guitarra, canto e harmonia. Classifi cada em 4º 
lugar no Festival MPB SHELL em 1982, evento realizado pela Rede Globo, defendendo a 
música “Anjo” de autoria de Enoch Domingos, o que lhe abriu caminhos para contratos 
e lançamentos pelas gravadoras Polygram e Emi/Odeon. Luz Neon é dedicado ao seu 
lado compositora / instrumentista em temas New Age para meditação e relaxamento. 
Para o show no Som da Mata a artista estará na guitarra e violão acompanhada por 
Nitaychand (teclado), Hacido (fl auta), Dedé Simião (guitarra semiacústica e violão) e 
Issac Sol (bateria e percussão) apresentando em primeira mão as música desse novo 
CD. O Som da Mata acontece graças à renúncia fi scal da Prefeitura através da Lei 
Djalma Maranhão e do aporte fi nanceiro do Programa Unimed Cultural.

Aquarelas italianas
O litoral brasileiro serve como matéria-prima 
inspiradora para a exposição “Praias do Brasil” do 
artista plástico Alberto Giuliani, italiano residente 
da capital potiguar há mais de dez anos, no Campus 
Cidade Alta do IFRN. As pinturas em aquarela estão 
abertas à visitação até o dia 5 de agosto. A entrada é 
gratuita e livre para todos os públicos. A galeria está 
aberta à visitação de segunda a sexta-feira, das 9h 
às 20h, no primeiro piso do Campus Cidade Alta do 
IFRN, na Avenida Rio Branco.

Do mais 
alto nível
Anunciada no primeiro 
semestre de 2014, a 
Roda de Samba “Cores 
do nosso samba”, 
uma proposta de 
intercâmbio entre 
artistas potiguares e 
cariocas, idealizada 
por Valéria Oliveira, 
ganhou vida e vai 
reunir grandes nomes 
do samba no Buraco 
da Catita, nos dias 25 
de julho e 8 de agosto, 
com entrada franca.
Valéria será a 
anfi triã do evento, 
acompanhada 
pelos músicos e 
companheiros de 
palco Jubileu Filho, 
Raphael Almeida, Deo 
do Pandeiro, Alexandre 
Moreira e Aluisio 
Pisão. O percussionista 
Kelliney Silva, completa 
o time como músico 
convidado.

Ciro inicia na vida artística aos 17 
anos estudando violão e acordeão. No 
começo dos anos 70 conhece o bailarino 
americano radicado no Brasil, Lennie 
Dale, e juntos, formam uma parceria 
profi ssional de vinte anos. Com Lennie 
e mais uma trupe do barulho, fundou os 
Dzi Croquettes, grupo de dança e teatro 
que, em plena ditadura, ousava contestar 
a ordem vigente imposta pelos coronéis. 
Censurados, embarcam para uma aventura 
pela Europa quando fazem um estrondoso 
sucesso em Paris. Com a dissolução dos 
Dzi, passa um tempo na Espanha, onde 
integra a trupe fl amenca de Antonio Gades. 
De volta ao Brasil, coreografa programas 
musicais para a TV Globo, como as 
aberturas do Fantástico (é ele que surge 
das águas numa das mais belas dessas 
aberturas), e show de cantores como Ney 
Matogrosso, Gal Costa e Beth Faria. Funda 
e dirige a Cia de Dança “Balé do Terceiro 
Mundo”, coreografa comissões de frente 
de Escolas de Samba do Rio de Janeiro 
e circula pelo Brasil durante anos com 
o espetáculo “Francisco”, um musical 
inspirado na história de São Francisco 
de Assis, que lotava os teatros por onde 
passava. Ciro estará em Natal, no Teatro 
Riachuelo, na próxima sexta e sábado, com 
o remake do espetáculo que o projetou, 
os Dzi Croquetes, que dessa vez recebe o 
subtítulo “Em Bandália”, que para quem 
gosta de dança, teatro e música de uma 
maneira única, irreverente e ousada, não 
pode perder de maneira alguma. Uma 
dica é assistir antes ao documentário 
dirigido pela Tatiana Issa, vencedor de 
vários prêmios em festivais internacionais 
de cinema e que está disponível no You 
Tube, para entender melhor essa nova 
montagem. A coluna pediu para Ciro 
enumerar 10 bailarinos que nesses mais 
de 40 anos de muitas sapatilhas ele teve o 
prazer de dividir o palco.

de Ciro Barcelos

1 Lennie Dale – bailarino norte americano que mal falava português, mas tinha se 

apaixonado pelo Brasil, conquistou os palcos nacionais misturando a Broadway e 

o Samba. Lennie criava coreografi as marcadas por diversos breaks como ninguém 

fazia na época, e se tornou um dos artistas mais infl uentes, não só da dança, como 

da nova musica brasileira, pois dançava e cantava. O gringo chegou aqui, aprendeu 

e devolveu ensinando. Conheci Lennie em 1971, recém-saído da casa de meus 

familiares aos 17  anos de idade para integrar o musical Hair, e embora já fosse seu 

fã vendo-o dançar nos programas de televisão, nunca o vira pessoalmente. Em São 

Paulo fui assistir a um show seu, após o show fui ao camarim, nos conhecemos e 

passei a fazer aulas de jazz com ele, o que resultou na montagem do espetáculo 

Dzi Croquettes. Lennie foi um grande mestre e tive a honra de dividir os palcos do 

mundo com ele ao longo de 15 anos, sempre dançando a seu lado, pois como ele 

dizia: “Cirinho é meu ponta direita”;

2 Rudolf Nureyev – foi o maior mito da dança no século XX, e acredito, dispensa 

comentários. Conheci Rud em Paris quando estávamos em cartaz com o Dzi 

Croquettes e ele foi assistir.  Quando a temporada terminou permaneci na França para 

dar continuidade aos meus estudos de dança, um dia nos reencontramos, fi camos 

amigos e passei a fazer aulas com Franchetti, o mesmo professor de clássico com 

quem ele treinava. Não dancei com Noureev, porem não poderia deixar de cita-lo, pois 

como amigo acompanhei-o em algumas turnês, e dividi o palco com ele participando 

das aulas e aquecimentos que fazia com as companhias que dançava;

3 Jorge Donn – primeiro bailarino do lendário Balllet do Século XX, de Maurice Bejárt.  

Em Bruxelas passei um período estagiando na companhia que era nesse tempo a 

expressão de maior vanguarda na dança internacional, pela ousadia de seus temas, 

coreografi as e inovação total nas artes cênicas. Tive então o prazer de integrar o 

corpo de baile de uma das mais impactantes coreografi as de Bejárt, que foi o Bolero 

de Ravel, tendo como solista o bailarino Jorge Donn. Inesquecível!

4 Felix Blaska – coreógrafo e bailarino internacional de grande renome na França, 

conhecido por suas coreografi as criativas e altamente técnicas, ocupou um espaço 

de grande destaque dentro da dança contemporânea. Integrei sua companhia por 

algum tempo e dividimos o palco em várias coreografi as do seu repertório, chegando 

a ocupar o posto de solista;

5 Joseph Russillo – bailarino e coreografo americano residente em Paris onde mantém 

sua escola e companhia reconhecida internacionalmente. Estudei e dancei por 4 anos 

com Joseph, coreógrafo extraordinário e bailarino singular no seu estilo de dançar. Com 

ele aprimorei minha técnica em Modern Dance e dividi o palco em grandes balés como 

o Réquiem de Faure, O Fauno, entre outros;

6 Zizi Jeanmaire – grande estrela francesa casada com o coreógrafo Roland 

Petit, diretor do Balé de Marseille. Zizi se tornou um símbolo, ícone dos musicais 

parisienses. Chocou e surpreendeu a todos quando, estando como primeira bailarina 

da Ópera de Paris, inovou surgindo no Moulin Rouge estrelando um grande show, 

dançando e cantando com suas maravilhosas e famosas pernas nuas e sapatilhas 

de pontas, em meio a um corpo de baile composto de 30 homens belíssimos que a 

seguiam com imensos leques de plumas cor de rosa. Com Zizi dividi não somente o 

palco como bailarino em um de seus espetáculos, como muitas aulas de dança que 

fazíamos com a mesma mestra;

7 Cristina Martinélli – de retorno ao Brasil após oito anos na França, fundei minha 

companhia de dança moderna, o Balé do Terceiro Mundo, a qual conquistou enorme 

sucesso de critica e público ao longo dos anos 80. Para estrelar Bolero de Ravel 

convidei a bailarina Cristina Martinélli, que na época fi gurava entre as primeiras 

solistas do corpo de baile do Teatro Municipal do Rio de Janeiro. Cristina foi uma 

artista ímpar, de qualidades excepcionais, técnica virtuosa e um carisma arrebatador. 

Dançar ao seu lado foi um prazer;

8 Kiko Guarabyra – a quem considero um fi lho artístico pois começou sua carreira de 

bailarino aos 14 anos de idade quando o escolhi em uma audição para um comercial 

da Lewis que coreografei. Kiko já vinha da ginástica olímpica, dotado de um físico 

especial, e com um talento promissor para sua idade. Estudou comigo, Lenny Dale, 

Tatiana Leskova, integrou o Balé do Terceiro Mundo onde juntos dividimos muitos 

palcos, entre balés para a televisão, shows e comerciais. Voltamos a dividir o mesmo 

palco desde 2012 no espetáculo Dzi Croquettes em Bandália;

9 Liza Minélli – estrela internacional, americana, fi lha de Judy Garland, dispensa 

comentários. Quando esteve no Rio de Janeiro em 1973 com seu show, estávamos 

em cartaz com o Dzi Croquettes, Liza se apaixonou pelo espetáculo e o programa 

Fantástico da TV Globo produziu um encontro seu com os Dzi, que se deu através 

de um uma coreografi a montada por Lennie Dale, na qual dançamos, eu, Lennie, 

Paulette, Carlinhos Machado e duas bailarinas americanas que a acompanhava. 

Emoção pura dividir o palco do teatro Fênix, aonde eram feitas as gravações do 

programa, com a maior de todas as estrelas do show business;

10 Eliane Carvalho – professora, coreógrafa e bailarina de fl amenco, dança que mais 

amo. Eu já havia feito minhas incursões pelo fl amenco quando passei uns tempos em 

Barcelona, mas foi agora em 2012 durante a montagem do novo Dzi Croquettes, que tive 

o privilégio de conhecer o trabalho de Eliane, através de suas aulas que faço diariamente, 

de seus espetáculos de fl amenco, e da extraordinária coreografi a que fez para nós, 

sempre aplaudida de pé, diga-se de passagem. Com Eliane dividi o palco bailando ao 

seu lado no espetáculo de sua autoria e coreografi a, Entre Silêncios. Bravíssima!

Na balada
Dois amigos canibais se encontram na naite. 
Conversa vai, conversa vem, até que um deles fala: 
– Tá vendo aquela gata?
– Qual?
– Aquela que está perto do bar, sem um peito e o 
braço esquerdo...
– A loirinha gostosa de blusa vermelha?
– Sim!
– O que é que tem?
– Estou comendo ela...

 ▶ Os mais novos grávidos da cidade: 

Vanessa Botelho e Felipe Alves

Dia da Avó
A Escola Espaço Educação realiza a Mostra de 
Artes das Avós, a ser realizada no dia 25 de julho. Na 
ocasião serão apresentados os trabalhos produzidos 
em sala de aula, homenagens e apresentação do coral 
com  música “Meu Querido, Meu Velho, Meu Amigo”, 
de Roberto Carlos.  Durante quinze dias os alunos 
arrecadaram material para a realização do projeto 
que ainda terá gastronomia, com a confecção de 
chapéu e avental de chefes de cozinha para os alunos 
usarem e cozinharem para as vovós.  No momento 
também será comemorado o Dia da Amizade.

 ▶ Orácio, Márcia Freire, 

Priscila Freire e Loamy 

Fonseca na inauguração 

da Academia Pulse

 ▶ Alexandre Moreira, Raphael Almeida, Jubileu Filho, Deo do Pandeiro e Aluisio 

Pisão, os feras que acompanharão Valéria Oliveira no seu novo projeto de Samba
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 ▶ O nosso litoral pelas aquarelas do 

italiano radicado em Natal Alberto 

Giuliani, em exposição até 5 de agosto 

no Campus Cidade Alta do IFRN 


